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RESUMO GERAL: Estudar sobre a dinâmica de serrapilheira em sistemas silvipastoris 

é fundamental para estimar o retorno de nutrientes ao solo e diminuir o uso de fertilizantes 

nitrogenados. Dessa forma, objetivou-se avaliar a deposição, decomposição e teores de 

nitrogênio das serrapilheiras de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) e gliricídia 

(Gliricidia sepium (Jack) Kunth ex Walp) em pastagens consorciadas com Brachiaria 

decumbens Stapff. O experimento foi conduzido na Estação Experimental pertencente ao 

Instituto Agronômico de Pernambuco-IPA, Itambé-PE. Foi utilizado o delineamento em 

blocos ao acaso com arranjo em parcelas subdivididas. As parcelas principais foram as 

duas leguminosas consorciadas com a gramínea, e as subparcelas foram as três distâncias 

das fileiras das árvores. A deposição de serrapilheira foi avaliada pelo uso de coletores de 

madeira que foram distribuídos entre as fileiras duplas das leguminosas, a dois e a quatro 

metros destas fileiras. O material depositado mensalmente durante um ano foi colocado 

em estufa a 55˚C por 72 horas, separado em quatro frações (folhas, ramos, estruturas 

reprodutivas e estruturas não identificáveis), e pesado para determinar a biomassa seca. 

O conteúdo foi triturado em moinho tipo Willey com peneira de 1mm para quantificar o 

aporte de nitrogênio depositado por cada fração nas três distâncias das fileiras das árvores. 

A avaliação da taxa de decomposição foi feita pela análise do desaparecimento de massa 

ao longo do tempo. Foram utilizados sacos de náilon 100% poliéster com 75 micrômetros 

de porosidade. As amostras de ambas as espécies de serrapilheira foram coletadas e 

incubadas durante 0, 4, 8, 16, 32, 64, 128 e 256 dias. Os sacos foram incubados nos 

mesmos pontos dos coletores de madeira. Após coleta, os sacos foram pré-secos em estufa 

a 55˚C por 72 horas. As concentrações de nitrogênio remanescente foram calculadas para 

serrapilheira retirada dos sacos após cada tempo de incubação. A deposição anual das 

frações de serrapilheira (folhas+ramos+estruturas reprodutivas) entre as fileiras das 

árvores, a dois metros e a quatro metros das fileiras das árvores para sabiá foi de (18.170 

xiv 
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kg MO ha-1, 9.200 kg MO ha-1 e 4.200 kg MO ha-1) e para a gliricídia (11.000 kg MO 

ha1, 2.480 kg MO ha-1 e 1.160 kg MO ha-1). O aporte anual dessas frações nas três 

distâncias foi de 610 kg ha-1 de N para sabiá e 450 kg ha-1 de N para a gliricídia. Para 

ambas as leguminosas, a fração folha dominou conteúdo total da serrapilheira, seguida da 

fração ramos, estruturas reprodutivas e estruturas não identificáveis. O depósito anual de 

estruturas não identificáveis nas três respectivas distâncias, para a sabiá foi de (445 kg 

MO ha-1, 245 kg MO ha-1 e 90 kg MO ha-1) e para a gliricídia de (180 kg MO ha-1, 90 kg 

MO ha-1 e 45 kg MO ha-1). Não foi quantificado o aporte de nitrogênio para essas frações. 

A sabiá depositou maiores quantidades de serrapilheira nos meses com menores 

precipitações pluviais. A deposição de serrapilheira de gliricídia não foi influenciada 

pelas chuvas. A taxa de decomposição para a sabiá (k=0,0055 g.g-1.dia-1), também foi 

maior que para a gliricídia (k = 0,0022 g.g-1.dia-1). A mineralização de N na serrapilheira 

de sabiá foi de 77% e da gliricídia foi de 50% proporcionando um aporte de 50 kg de N 

e 64 kg de N, respectivamente, durante os 256 dias. O maior porcentual de nitrogênio nas 

folhas e ramos de gliricídia contribuiu com o maior aporte desse nutriente. A contribuição 

de nitrogênio pelas serrapilheiras das leguminosas avaliadas representa uma importante 

alternativa para redução do uso de nitrogênio químico. 

 

Palavras-chaves: ciclagem de nutrientes, liteira, sistema silvipastoril 
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General Abstract: Studying about litter dynamics in silvopastoral systems is critical to 

estimate the natural return of nutrients to the soil and reduce the use of nitrogen fertilizers. 

This research evaluated litter deposition, litter decomposition, and nitrogen contents of 

gliricidia [Gliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp.] and sabia (Mimosa caesalpiniifolia 

Benth) intercropped with signal grass (Brachiaria decumbens Stapff.). The research was 

performed at the experimental research station of Itambe, conducted in the Agronomic 

Institute of Pernambuco (IPA).The randomized block design with a split plot arrangement 

was used. The main plots were the legumes intercropped with to grass and the subplots 

were the distances from the trees trunk. Senescent material was collected manually in a 

wood gatherers of 0.25m2 every month, in a perpendicular transect across the tree rows 

(between the tree rows, 2.0 m and 4.0 m away from the trees rows), during one year. The 

material collected was dried in a forced circulation oven for 72 h at 55°C, and later 

separated into four fractions (leaf, stem, reproductive structures and unrecognized), and 

weighed to determine the dry biomass, then the contents were milled in a grinder type 

Willey with 1 mm sieve for analysis of nitrogen content. Litter decomposition was 

evaluated by litter bag technique with a mesh of 75 μm and litter samples were collected 

from both species and incubated for 0, 4, 8, 16, 32, 64, 128 and 256 days. The bags were 

incubated in the same spots of wood gatherers. The litterbags were collected and dried in 

a forced circulation oven for 72 h at 55°C. The remaining material was used to determine 

N concentration. The annual deposition of litter fractions (leaves + branches + 

reproductive structures) between the rows of trees, two meters and four meters of rows of 

trees by sabia was (18,170 kg OM ha-1, 9,200 kg OM ha-1 OM and 4,200 kg ha-1) and by 

gliricidia (11,000 kg ha-1 OM, 2,480 kg OM ha-1 and 1,160 kg ha-1 OM). The annual 

contribution of these fractions in the three distances was 610 kg ha-1 of  N by sabia and 

450 kg ha-1 of N by gliricidia. For both legumes, the sheet fraction dominated entire 

xvi 



17 
 

contents of the litter, followed by the fraction branches, reproductive structures and 

unidentifiable structures. The annual deposit by unrecognized structures in the three 

respective distances, by sabia was (445 kg OM ha-1, 245 kg OM ha-1 and 90 kg OM ha-1) 

and by gliricidia (180 kg OM ha-1, 90 kg OM ha-1 and 45 kg OM ha-1). It was not 

quantified the nitrogen supply to these fractions. The sabia deposited larger amounts of 

litter in the months with less rainfall. The gliricidia litter deposition was not influenced 

by rain. The decomposition rates was greater to sabia (k=0,0055 g.g-1.dia-1) than gliricidia 

(k=0,0022 g.g-1.dia-1). The nitrogen mineralization to sabia was 77% and  to gliricidia it 

was 50% leading a system contribution of 50 kg de N e 64 kg de N, respectively, during 

256 days. The nitrogen from legume's litter is an important alternative to reduce chemical 

nitrogen use. 

 

Keywords: nutrient cycling, litter, silvopastoral system 
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Introdução Geral 

A utilização de nutrientes naturais advindos da produção da serrapilheira 

melhorada pelo consórcio entre gramíneas e leguminosas é uma alternativa para aumentar 

a rentabilidade e produtividade das culturas, pois, além de diminuir a dependência por 

fertilizantes minerais, segundo Dubeux et al. (2011) melhora a produtividade da pastagem 

em face da coesão econômica, social e desafios ambientais. 

Apesar do Brasil se destacar no cenário internacional, os índices de produtividade 

média da pecuária brasileira ainda estão muito aquém do seu potencial (Santos, 2010) e 

um dos motivos é que o uso de adubação mineral em pastagem é mínimo. Dubeux et al. 

(2007) reportam, que são usados, aproximadamente, 5 kg de N-P-K anualmente por 

hectare de pastagem cultivada, principalmente por razões econômicas. Em contrapartida, 

o país ocupa a quarta posição entre os maiores consumidores de nutrientes minerais para 

fertilizantes, ficando atrás de China, Índia e Estados Unidos (FMB, 2011), essa posição 

representa 6% do total de nutrientes minerais consumidos no mundo.  

A serrapilheira de leguminosas em consórcio com gramíneas, segundo Cotrufo et 

al. (2013) promove uma maior sincronização e distribuição homogênea dos nutrientes. 

Altas taxas de eficiência no uso de substratos foram relatadas por Diijkstra et al. (2011) 

para os compostos metabólicos simples (73% para glicose) em comparação com os 

componentes estruturais complexos, estudados por Bahri et al. (2008), que encontraram 

baixa taxa de eficiência para lignina (8-31%). 

A introdução de leguminosas em pastos consorciados, segundo Barcellos et al. 

(2008), tem potencial para contribuir com a fixação de carbono ao solo e para a redução 

da emissão de gases causadores do efeito estufa por unidade de produto produzido. 
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Dubeux et al. (2006a) e Dubeux et al. (2006b) relatam que essas plantas promovem um 

retorno dos nutrientes que é crucial na manutenção da fertilidade do solo em pastagens 

com baixo nível de utilização de insumos. Por outro lado, em pastagens com maior 

utilização de insumos, o excesso de nutrientes pode causar problemas ambientais.  

O manejo agroecológico em sistema orgânico de produção, segundo Souza et al. 

(2012) eleva o teor de matéria orgânica dos solos pela reciclagem e sequestro de carbono 

atmosférico. O consórcio entre leguminosas e gramíneas, segundo Tracy e Sanderson 

(2007), permite maior uniformidade microbiana e aumenta a velocidade de decomposição 

do material com maior teor de fibra. Ferraz (2009) concluiu que a serrapilheira de 

Calopogonium mucunoides Desv em pastagens de Brachiaria decumbens Stapff 

apresentou potencial para acelerar a decomposição dos resíduos e reduzir a imobilização 

dos nutrientes pela serrapilheira, levando a uma maior velocidade na reciclagem de 

nutrientes da pastagem.  

Trabalhando com diferentes metodologias para estimar a transferência de 

nitrogênio entre leguminosas e espécies companheiras em agroecossistemas, Chalk et al. 

(2014) obtiveram variáveis que detectaram uma transferência de até 50% de nitrogênio 

para as espécies não leguminosas. 

Vale salientar que o estudo da matéria orgânica em seus diferentes 

compartimentos e a sua relação com o manejo visa desenvolver estratégias para a 

utilização sustentável dos solos com vistas em reduzir o impacto das atividades agrícolas 

sobre o ambiente (Dubeux et al. 2015).  

A serrapilheira em bosques de sabiá consorciada com a Brachiaria decumbens 

Stapff, na Zona da Mata de Pernambuco, segundo Freire et al. (2010), é uma via 

importante de retorno de nitrogênio (N) e fósforo (P). Primo et al. (2014) mencionaram a 
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gliricídia como sendo uma das espécies preferidas no nordeste do Brasil para ser utilizada 

em sistemas agroflorestais. 

A ideia de expandir os estudos com serrapilheira é defendida por Santana e Souto 

(2011), especialmente nas condições dos trópicos, onde há grande ocorrência de solos 

com baixos níveis de nutrientes. As árvores periodicamente substituem suas estruturas 

vegetativas e reprodutivas, devido a fatores evolutivos, ou como resposta ao estresse 

ambiental. Clark et al. (2001) afirmam que a coleta e quantificação do material decíduo 

aportado ao solo é uma forma não destrutiva de estimar a produtividade dos ecossistemas. 

A distância das linhas de plantio das árvores em sistemas de consórcios é uma 

estratégia importante para otimizar o aproveitamento dos nutrientes advindos da 

serrapilheira. Os resultados de muitos estudos indicam relação inversamente proporcional 

entre a deposição de serrapilheira e a distância das árvores (Apolinário. 2014; Cabral. 

2013 e Marin et al. 2006). 

Informações acerca de árvores e espécies forrageiras que possam ser consorciadas 

poderão contribuir para a tomada de decisões de produtores quanto à adoção de sistemas 

silvipastoris. Desse modo, objetivou-se avaliar a deposição e a velocidade de 

decomposição de serrapilheira de leguminosas arbustivas consorciadas com Brachiaria 

decumbens Stapff sob três distâncias das fileiras das árvores, na região da Zona Mata 

Norte de Pernambuco. 
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1.1 Benefícios do consórcio entre leguminosas x Brachiaria decumbens Stapff em 

sistemas silvipastoris-SSP’s 

A população mundial tem a possibilidade de alcançar no ano de 2050, mais de 9 

bilhões de pessoas (FAOSTAT, 2015) e, para acompanhar esse crescimento, é importante 

que os pecuaristas intensifiquem o uso de áreas de pastagem preocupando-se com a 

qualidade da produção, com o ambiente e com a relação custo benefício. Sendo assim, o 

uso de sistemas silvipastoris surge como uma relevante proposta em tempos de 

conscientização ambiental. Sistema silvipastoril foi definido por Allen et al. (2011) como 

sendo o uso da terra compartilhada com produtos florestais e animais de produção que 

caminham e/ou pastejam pelos arbustos e culturas forrageiras coexistentes. 

O setor agropecuário brasileiro usa como base para a alimentação animal, as 

pastagens compostas por forrageiras adaptadas e melhoradas, e essa vantagem em 

detrimento do uso de sistemas intensivos em muitos países, contribuiu com o aumento de 

2,3% do PIB brasileiro em 2013, com destaque para o setor agropecuário que apresentou 

um aumento de 7% (IBGE, 2014). Entretanto, muitos não consideram o pasto uma 

cultura, e implantam as pastagens nas piores terras da propriedade (Pires, 2010), 

contribuindo com o déficit na ciclagem de nutrientes no sistema. 

Com adesão do sistema silvipastoril, o componente silvícola além de prover renda 

extra por meio da venda de produtos como lenha para energia ou estacas para utilização 

em cercas, tem potencial de adicionar nitrogênio ao sistema por meio da fixação biológica 

quando feito com leguminosas, o que pode favorecer a gramínea. Ribaski et al. (2003) 

encontraram uma produção de estacas entre 4 a 9 mil unidades por hectare para espécie 

sabiá, em povoamento com 8 anos de idade, em Argissolo Vermelho-Amarelo. 

Apolinário (2014) estimou que aos sete ou oito anos de idade, poderiam ser obtidas das 
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árvores de sabiá e gliricídia, cerca de 5.150 estacas por hectare, podendo gerar uma renda 

bruta de R$12.800 ha-1, equivalentes à cerca de R$ 1.600 ha-1 ano, em acréscimo à renda 

do sistema com a braquiária em monocultivo. 

Avaliando a morfofisiologia e valor nutritivo do capim braquiária sob 

sombreamento natural e a sol pleno, Paciullo et al. (2007) observaram que o 

sombreamento provocado pela presença das árvores, no sistema silvipastoril, possibilitou 

aumento dos teores de proteína bruta (PB) e redução dos teores de fibra em detergente 

neutro (FDN) e incrementou a digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) da 

Brachiaria decumbens Stapff, cultivada no sub-bosque. 

Avaliando a dinâmica do crescimento de espécies de braquiária de acordo com a 

dose de nitrogênio e o sombreamento, Paciullo et al. (2011) encontraram que em 

condições de sombreamento, as plantas priorizam a formação de área foliar, o que 

geralmente resulta em maior taxa de área e alongamento foliar em plantas sombreadas. 

Ferreira et al. (2011) observando as variáveis fisiológicas (temperatura corporal, retal e 

frequência respiratória) e comportamentais, concluíram que a sombra abundante de 

árvores assegura as melhores condições de conforto e bem estar aos animais, e como 

consequência maior produção de carne. 

As espécies Mimosa caesalpiniifolia Benth (sabiá), Gliricídia sepium (Jack) Steud 

Kunth ex Walp (gliricídia) e Brachiaria decumbens Stapff apresentam diversas 

características morfofisiológicas, adaptativas e nutricionais que permitem um elevado 

desempenho dentro de sistemas silvipastoris. 

A sabiá é uma leguminosa da subfamília Mimosoidae, considerada como uma 

importante espécie (MMA, 2012) por ter um grande potencial para o uso da sua 

biodiversidade em diferentes regiões, ou seja, pode ser usada para diversos fins, desde 
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cercas vivas a alimentação para ruminantes, entre outras funções. Apresenta elevado 

potencial de fixação de nitrogênio em simbiose com bactérias diazotróficas (SILVA et al. 

2006). 

A gliricídia é outra espécie indicada para sistema silvipastoril, com crescimento 

rápido e enraizamento profundo, o que lhe confere notável tolerância à seca. É capaz de 

aportar quantidades significativas de biomassa ao solo através da queda de suas folhas 

(Carvalho et al. 2004). Além de possuir grande interesse comercial e econômico para 

regiões tropicais pelas suas características de uso múltiplo, destaca-se por apresentar 

rápido crescimento e capacidade de regeneração (Paciullo et al. 2010). Apolinário (2014) 

menciona que mesmo com a presença da cumarina, composto volátil e tóxico, a gliricídia 

pode ser consumida pelos animais, porém exige um período de adaptação à dieta. 

Entre as gramíneas para introduzir no sistema silvipastoril ressaltam-se as do 

gênero Brachiaria spp que pertencem à família Poaceae, gênero que também é conhecido 

taxonomicamente como Urochloa (Silva.2000). Devido a tal mudança, a espécie B. 

decumbens é agora denominada Urochloa decumbens. Entretanto, a nomenclatura B. 

decumbens foi utilizada neste trabalho por ser a mais conhecida e por continuar sendo 

usada pelos pesquisadores da área. 

A braquiária por possuir metabolismo fotossintético C4 apresenta vantagens e 

características produtivas de adaptação ecológica que fazem esse gênero ser o mais usado 

em sistemas silvipastoris, tais como a alta produção de matéria seca, crescimento 

estolonífero, produção de sementes, alta taxa fotossintética, baixa ou ausência de 

fotorrespiração, alta eficiência no uso d’água, alta tolerância salina e adaptação a vários 

tipos de solo, além da tolerância ao sombreamento (Paciullo et al. 2010; Taiz e Zeiger, 

2006). A Brachiaria decumbens Stapff se estabelecer rapidamente em um ecossistema e, 

muitas vezes, é considerada espécie daninha (Siqueira et al. 2014). 
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As leguminosas em consórcio com as gramíneas contribuem de várias formas com 

a redução dos gases componentes do efeito estufa (Lin et al. 2012). A simbiose com 

bactérias e fungos auxiliam na fixação de nitrogênio na biomassa aérea das leguminosas, 

enquanto que as gramíneas podem se beneficiar do N2 fixado pela leguminosa, seja pela 

excreção direta de compostos nitrogenados pelas raízes, seja pela decomposição dos 

nódulos, das raízes e da serrapilheira das leguminosas (Pirhofer-Walzl et al. 2012; 

Machado et al. 2012). Estudos realizados por Silva et al. (2010) em pastagens de B. 

decumbens, B.humidicola e P.purpureum, indicaram que a fixação biológica de 

nitrogênio pelas bactérias diazotróficas nas pastagens variou de 10% a 42% do N 

acumulado na planta. 

Durante o processo de fotossíntese, as árvores captam maiores taxas de gás 

carbônico e reduzem a emissão na atmosfera. A melhor qualidade da forragem consumida 

pelo animal reduz a emissão de gás metano e diminui a idade de abate (Hristov et al. 

2013; Patra, 2012). Os gases advindos da adubação com fertilizantes químicos, 

desmatamento e queimadas também podem ser reduzidos com a adoção dos sistemas 

silvipastoris.  

O SSP composto por leguminosas e gramíneas é uma oportunidade para aumentar 

a eficiência na produtividade da pecuária brasileira, uma importante alternativa para 

suprir as exigências da sociedade consumidora e participar do marketing ambiental. 
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1.2 Uso de leguminosas arbóreas para suprir o nitrogênio em SSP’s 

Dos 17 elementos químicos que são essenciais para o crescimento da planta, N é 

o nutriente mais limitante. O nitrogênio é muito móvel no solo e pode tornar-se limitante 

em áreas com alta chuva ou irrigação, em solos grosseiros ou superficial, e em solos com 

baixa matéria orgânica, pois, esse nutriente é perdido por lixiviação, para a atmosfera e 

pela remoção no momento da colheita (Rutz e Jones, 2015). 

As principais vias de retorno de nutrientes ao solo de pastagens segundo 

Vendramini et al. (2014) são a serrapilheira e a excreta animal. A maior porcentagem de 

folhas em SSP representa uma vantagem do ponto de vista do pastejo, uma vez que as 

folhas geralmente têm maior teor de proteína, consumo e digestibilidade que os caules e 

posteriormente esse elemento é disponibilizado para a gramínea, mediante a deposição 

de serrapilheira. 

A serrapilheira de leguminosas com capacidade biológica de fixar N apresenta 

menor relação C/N (Zanetti, 2010), o que pode proporcionar maior mineralização e 

disponibilização do N para o solo durante o processo de decomposição, aumentando o 

teor de N no sub-bosque e reduzindo a necessidade de aplicação de fertilizantes químicos. 

Avaliando a quantidade de nitrogênio fixado em folhas de leguminosas em dois 

locais de Caatinga do semiárido brasileiro (Serra Talhada-PE e Remígio-PB), Freitas et 

al. (2010) encontraram contribuição de (3,3 e 11,2kg ha-1 de N). Apolinário (2014) em 

estudos na Zona da Mata Norte de Pernambuco encontrou contribuições via fixação 

biológica de nitrogênio que variaram de 51 a 70% do nitrogênio em plantas de gliricídia 

e de 43 a 61% nas de sabiá. Dubeux Jr, et al. (2006) concluem que a adoção de sistemas 

silvipastoris com leguminosas é um caminho para reduzir a dependência por fertilizante 

nitrogenado em pastagens. 
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A redução da intensidade luminosa proporcionada, provavelmente, pelo 

sombreamento das leguminosas arbóreas sabiá e gliricídia em sistema silvipastoril no 

experimento realizado por Cabral, 2013 resultou em um menor índice de área foliar na 

Brachiaria decumbens Stapff quando comparado aos tratamentos da gramínea em pleno 

sol. Porém, este mesmo autor discute que a similaridade e a superioridade da porcentagem 

de folhas em SSP quando comparada ao monocultivo indica que a menor disponibilidade 

de luz sob a copa das árvores pode ter sido compensada pela fixação de N das 

leguminosas. 

Gramíneas crescendo sob copa de árvores apresentam folhas com coloração verde 

mais intensa e maiores teores de N do que aquelas crescendo a pleno sol. Isso tem sido 

observado em maior proporção para árvores fixadoras de N, quando comparado com não 

fixadoras. Parmejiani (2012) avaliando o índice SPAD (Soil and Plant Analysis 

Development) em gramínea sob copa de 37 espécies arbóreas e em pleno sol, verificou 

que das 11 espécies arbóreas que apresentaram maior índice SPAD, nove eram 

leguminosas fixadoras de N. 

A adubação nitrogenada de pastagens pode alterar o equilíbrio entre 

imobilização/mineralização da serrapilheira (Apolinário et al. 2014), alterando a 

dinâmica de N durante a deposição natural. Silva, 2013 avaliando o estoque de 

serrapilheira e a fertilidade do solo em pastagem degradada de Brachiaria decumbens 

Stapff, concluiu que a introdução de leguminosas na pastagem melhorou a qualidade do 

material depositado ao solo, especialmente das espécies gliricídia e sabiá, leguminosas 

que atuam como uma importante via de retorno de nitrogênio para o solo. 
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Deposição de serrapilheira de leguminosas arbóreas consorciadas com Brachiaria 

decumbens Stapff 
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Resumo: O processo de deposição é entre outros fatores, a chave para a manutenção 

natural de um ecossistema e incluir leguminosas em pastagens consorciadas com 

gramíneas deve reforçar a ciclagem e presença de nitrogênio no solo. Para testar essa 

teoria foi avaliada a deposição e o aporte de nitrogênio das serrapilheiras de sabiá 

(Mimosa caesalpiniifolia Benth) e gliricídia (Gliricidia sepium (Jack) Steud Kunth ex 

Walp) consorciadas com a gramínea Brachiaria decumbens Stapff. Os experimentos 

foram realizados na Estação Experimental do Instituto Agronômico de Pernambuco-IPA, 

durante o período de junho de 2014 a maio de 2015. Para quantificar a deposição mensal 

de serrapilheira foram utilizados 108 coletores de madeira com 0,25m2 de área 

distribuídos em três distâncias das fileiras das árvores A deposição anual das frações de 

serrapilheira (folhas+ramos+estruturas reprodutivas) entre as fileiras das árvores, a dois 

metros e a quatro metros das fileiras das árvores para sabiá foi de (18.170 kg MO ha-1, 

9.200 kg MO ha-1 e 4.200 kg MO ha-1) e para a gliricídia (11.000 kg MO ha1, 2.480 kg 

MO ha-1 e 1.160 kg MO ha-1). O aporte anual dessas frações nas três distâncias foi de 610 

kg ha-1 de N para sabiá e 450 kg ha-1 de N para a gliricídia. Para ambas as leguminosas, a 

fração folha dominou conteúdo total da serrapilheira, seguida da fração ramos, estruturas 

reprodutivas e estruturas não identificáveis. O depósito anual de estruturas não 

identificáveis nas três respectivas distâncias, para a sabiá foi de (445 kg MO ha-1, 245 kg 

MO ha-1 e 90 kg MO ha-1) e para a gliricídia de (180 kg MO ha-1, 90 kg MO ha-1 e 45 kg 

MO ha-1). Não foi quantificado o aporte de nitrogênio para essas frações. A sabiá 

depositou maiores quantidades de serrapilheira nos meses com menores precipitações 

pluviais. A deposição de serrapilheira de gliricídia não foi influenciada pelas chuvas. As 

leguminosas arbóreas sabiá e gliricídia mostraram ser eficientes no retorno de nitrogênio 

via serrapilheira em sistema silvipastoril na Zona da Mata Norte de Pernambuco. 

Palavras chaves: caducifólias, equidistâncias, leguminosas 
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Abstract: The deposition process is among other factors, the key to natural maintenance 

of an ecosystem and including legumes intercropped with grass may enhance soil-N 

presence and cycling. To test this theory, was evaluated litter deposition and nitrogen 

contents of gliricidia [Gliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp.] and sabiá (Mimosa 

caesalpiniifolia Benth) intercropped with signal grass (Brachiaria decumbens 

Stapff).The research was performed at the experimental research station of Itambe, run 

by the Agronomic Institute of Pernambuco (IPA), from July 2014 to May 2015. Senescent 

material was collected manually in 108 wood gatherers of 0.25m2 every month, in a 

perpendicular transect across the tree rows (between the rows, 2.0 m and 4.0 m away from 

the trees trunk The annual deposition of litter fractions (leaves + branches + reproductive 

structures) between the rows of trees, two meters and four meters of rows of trees by sabia 

was (18,170 kg OM ha-1, 9,200 kg OM ha-1 and 4,200 kg OM ha-1) and by gliricidia 

(11,000 kg ha-1 OM, 2,480 kg OM ha-1 and 1,160 kg ha-1 OM). The annual contribution 

of these fractions in the three distances was 610 kg ha-1 of  N by sabia and 450 kg ha-1 of 

N by gliricidia. For both legumes, the sheet fraction dominated entire contents of the litter, 

followed by the fraction branches, reproductive structures and unidentifiable structures. 

The annual deposit by unrecognized structures in the three respective distances, by sabia 

was (445 kg OM ha-1, 245 kg OM ha-1 and 90 kg OM ha-1) and by gliricidia (180 kg OM 

ha-1, 90 kg OM ha-1 and 45 kg OM ha-1). It was not quantified the nitrogen supply to these 

fractions. The sabia deposited larger amounts of litter in the months with less rainfall. The 

gliricidia litter deposition was not influenced by rain. The sabia and gliricidia legumes 

shown to be effective in the nitrogen return through litter in silvopastoral system in the 

North Forest Zone in Pernambuco. 

Keywords: deciduousness, equidistance, legumes. 
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2.1. Introdução 

 

A serrapilheira contém grande proporção dos nutrientes extraídos do solo pelas 

árvores, e, à medida que o material decíduo se decompõe, os nutrientes nele contidos vão 

sendo liberados, dando sequência à ciclagem de nutrientes que são passíveis de serem 

reabsorvidos pelas raízes das plantas. Esse processo de queda e posterior decomposição 

proporciona grandes retornos de nutrientes ao solo, além de, através da colheita e 

quantificação desse material, possibilitar a estimativa de possíveis impactos na 

produtividade florestal (Viera et al. 2013) ou nos sistemas agrossilvipastoris (Freitas et 

al. 2013). 

Essa troca de nutrientes de um compartimento para outro abrange uma série de 

eventos, caracterizada em três formas: ciclo biogeoquímico, através do fluxo de nutrientes 

no sistema solo-planta-solo (Dantas et al. 2014). Este ciclo, juntamente com o bioquímico 

(circulação de nutrientes no interior da planta), permite que as árvores possam sintetizar 

a matéria orgânica através da fotossíntese, reciclando principalmente os nutrientes em 

solos altamente intemperizados, onde a biomassa vegetal é o seu principal reservatório 

(Schumacher et al. 2004). 

A maior parte da biomassa que retorna ao solo, tanto em ambiente natural como 

em florestas plantadas é representada pelas folhas. Essa proporção cresce com a idade e 

depois é reduzida devido ao aumento da queda de outros componentes como galhos, 

cascas e frutos, porém, mesmo em idade mais avançada, as folhas continuam sendo a 

maior fonte de serrapilheira (Melo, 2006). 

A deposição de serrapilheira promove a existência de ampla variedade de nichos 

para a mesofauna e micro-organismos do solo, além de exercer função de isolante 

térmico, retentor de água, atenuador de efeitos erosivos e influenciador no 
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estabelecimento de plântulas (Boldt et al. 2010). A deposição de serrapilheira também 

reduz 0,003 a 0,3 kg/ha as perdas de nitrogênio por volatilização diária em consequência 

da desnitrificação (Monteiro e Werner, 1997).  

As leguminosas arbóreas propiciam condições favoráveis à fauna do solo, pela 

diminuição da relação C:N de seus resíduos e, também, pelo efeito do sombreamento que 

estabelece um microclima mais favorável (Dias et al. 2006). Em um sistema silvipastoril, 

em que os componentes eram Panicum maximum e Leucaena leucocephala, foi relatado 

maior aumento na produção total de serrapilheira (matéria seca e N total), em comparação 

à pastagem em monocultura (Sánchez et al. 2007), sendo a produção anual de 

serrapilheira de 12,49 Mg ha-1 por ano, onde a L. leucocephala contribuiu com 72,8% 

deste total. 

A capacidade que as bactérias fixadoras de N2, denominadas diazotróficas, têm de 

utilizar a energia celular na forma de adenosina trifosfato (ATP) e do complexo 

enzimático, denominado nitrogenase para catalisar a conversão de N2 a NH3 (Barbosa et 

al. 2012), constitui uma estratégia eficiente para acelerar a recuperação do solo. Essa 

simbiose induz às leguminosas capacidade de crescer rapidamente em substratos pobres 

e suportar as condições severas apresentadas em solos degradados (Chaer et al. 2011), 

além de permitir a fixação de consideráveis quantidades de N no solo, contribuindo para 

a reciclagem de nutrientes de modo efetivo, aumentando a qualidade do material 

aportado, quando comparada a espécies que não fixam N. 

Trabalhando com a dinâmica de serrapilheira em um sistema silvipastoril, Xavier 

et al. (2011) concluíram que a presença de árvores promoveu o aumento de deposição de 

serrapilheira em pastagem de Brachiaria decumbens e que, incrementos na produção de 

serrapilheira rica em nitrogênio em sistema silvipastoril, podem, a longo prazo, contribuir 

para a sustentabilidade das pastagens de braquiária. 
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Objetivou-se com esse estudo avaliara deposição e a contribuição de nitrogênio 

das diferentes frações de serrapilheira depositadas em três distâncias pelas leguminosas 

sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) e gliricídia (Gliricidia sepium Jack Steud) em 

consórcio com Brachiaria decumbens Stapff. 

2.2. Material e Métodos 

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Itambé, pertencente ao 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). O município de Itambé está localizado na 

microrregião da Mata Norte Seca de Pernambuco, apresentando uma altitude aproximada 

de 190 m, com precipitação anual média de 1.200 mm e temperatura anual média de 25°C 

(CPRH, 2003). 

Os solos da região são classificados como ARGISSOLO VERMELHO AMARELO 

Tb DISTROFICO, com horizonte A proeminente de textura médio argilosa, fase floresta 

tropical subcaducifólia e relevo suave ondulado (Jacomine 2001; Embrapa 2006). A 

precipitação total durante os doze meses de experimento, segundo dados da APAC 

(2015), foi de 1.227 milímetros de chuva por metro quadrado (Figura 1). 
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Figura 1. Precipitação pluvial mensal na Estação Experimental de Itambé-PE durante o 

período experimental. Fonte: APAC, 2015. 
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Os experimentos foram realizados em três blocos, cada bloco com dois hectares, 

sendo um hectare para cada tratamento. Os tratamentos foram divididos em um esquema 

de parcelas subdivididas, onde o consórcio entre as leguminosas foi a parcela principal e 

as distâncias das fileiras das árvores, as subparcelas. 

As espécies de leguminosas foram sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) e 

gliricídia (Gliricidia sepium (Jack) Steud Kunth ex Walp) consorciadas com Brachiaria 

decumbens Stapff em um sistema silvipastoril. Foram estabelecidas três distâncias para a 

coleta mensal da serrapilheira: entre o par de fileiras das árvores, a dois e a quatro metros 

da fileira das árvores. As leguminosas foram implantadas em junho de 2008 em 14 filas 

duplas no espaçamento de 15metros entre as duplas de fileiras, 1 metro entre as fileiras 

duplas e 0,5metro entre cada árvore (lado a lado) na fileira, totalizando uma população 

de 2.500 plantas ha-1.  

As mudas de gliricídia foram preparadas em casa de vegetação, no Departamento 

de Zootecnia da UFRPE, conforme Silva et al. (2013), e foram transplantadas com 

aproximadamente 30centímetro de altura. Nas faixas de transplantio, a braquiária foi 

pulverizada com o herbicida Glyphosate e foram aplicados 100kg P2O5 ha-1 de 

superfosfato simples e 120 kg K2O ha-1 de Cloreto de potássio (KCl), de acordo com as 

recomendações da análise de solo. 

As mudas de sabiá foram preparadas na Estação Experimental de Itapirema-PE 

dentro de caixas de germinação (germinibox) com 192 compartimentos e transplantadas 

conforme foi a gliricídia. Durante o estabelecimento das mudas, as espécies daninhas 

foram controladas por meio de capinas manuais e as formigas Atta spp. (cortadeiras) 

usando formicida Mirex-S (8g de isca por metro quadrado). 

Um ano após o plantio foi iniciado o pastejo por bovinos machos mestiços 

resultantes do cruzamento das raças 5/8 holandês x zebu, de aproximadamente 200 
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quilogramas. Dois animais testadores por parcela foram utilizados, totalizando 12 

animais. Sal mineral e água foram disponibilizados “ad libitum”. Foi adotada a taxa de 

lotação contínua com carga variável, sendo o ajuste realizado com base na massa de 

forragem de 3 kg de matéria seca verde por quilograma do peso corporal (MSV/kg PC). 

A coleta mensal de serrapilheira foi iniciada no mês de junho/2014 e finalizada 

em Maio/2015, sendo realizada dentro de exclusões construídas circundando duas 

árvores, entre a quinta e se estendendo, até a sexta fila dupla (Figura 2).  

A área de cada exclusão foi de 34m2, sendo 17 metros de comprimento e dois 

metros de largura. Dentro da exclusão, uma área de sete metros de comprimento e dois 

metros de largura foi composta exclusivamente pela Brachiaria decumbens Stapff que a 

cada quatro meses foi rebaixada para permanecer com altura similar à do pasto consumido 

pelos animais. Os oito metros restantes foram totalmente limpos (roço manual) para 

distribuir os coletores nas distâncias entre as fileiras das árvores, a dois e quatro metros 

das fileiras. 

 

 

 

 

 

Figura 2. Ilustração da distribuição das parcelas e subparcelas no experimento. 

 

2.2.1 Fracionamento da serrapilheira depositada (SD30) 

Para quantificar a deposição mensal de serrapilheira foram utilizados 108 

coletores de madeira com 0,25m2 de área e fundo de tela de náilon de 1mm a 15cm do 

solo. Três coletores de madeira foram distribuídos lado a lado em três diferentes 
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distâncias para cada extremo da exclusão. O referencial para mensurar as distâncias foram 

as filas duplas das leguminosas, sendo D1 (entre as filas das árvores); D2 (a dois metros 

das filas duplas) e D3 (a quatro metros das filas duplas). Foi feita a limpa manual a partir 

do centro das filas duplas até quatro metros depois das filas duplas, com a finalidade de 

impedir que a gramínea levantasse a tela de náilon dos coletores e derrubasse o material 

depositado. Após limpeza, Foram utilizados três exclusões para cada leguminosa 

consorciada com a braquiária, totalizando seis exclusões. Cada exclusão composta por 18 

coletores. 

As coletas mensais foram realizadas a partir do mês de junho de 2014 até maio de 

2015, totalizando 12 meses de avaliação. O material coletado foi pesado e colocado em 

estufa de circulação forçada de ar para a pré-secagem na temperatura de55˚C por um 

período de 72 horas. Ao retirar da estufa, a serrapilheira foi separada em quatro frações 

(folhas, ramos ≤ 1cm de diâmetro, estruturas reprodutivas e estruturas não identificáveis). 

Foram consideradas estruturas não identificáveis, todo o material não vegetal, como 

restos mortais de insetos e material vegetal não pertencente às forrageiras em estudo. 

Cada fração foi pesada, sempre na mesma balança de precisão, e calculada a massa de 

serrapilheira presente nas três distâncias.  

Uma subamostra de cada fração, exceto as estruturas não identificáveis, foi moída 

em um moinho de facas, tipo Willey, em peneira de 1mm para a realização das análises 

de concentração de nitrogênio. 

 

2.2.2. Análises químicas do solo 

Foi retirada uma amostra composta e deformada do solo nos bosques de sabiá e 

gliricídia no início e ao término do experimento para a realização da análise de fertilidade 

(Tabela 1). As amostras foram retiradas em profundidade de 5 a 10 centímetros e as 
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análises foram realizadas no Laboratório de Química Ambiental de Solos, localizado no 

Departamento de Agronomia da UFRPE segundo os métodos descritos em Embrapa 

(1997). 

Tabela 1. Caracterização do solo na camada 5-10cm no início e final do experimento. 

 P K Ca Mg pH(água) Na Al H+Al C.O. M.O. 

Início (mg.m-3) (cmolcdm-3) (1:2,5) (cmolcdm-3) (g kg-1) 

Sab 17,01 0,09 4,00 0,50 5,14 0,10 010 6,73 21,53 37,11 

Gliri 12,47 0,35 3,50 0,15 5,08 0,22 0,10 6,41 28,95 49,91 

 P K Ca Mg ph(água) Na Al H+Al C.O. M.O. 

Final (mg dm-3) (cmolcdm-3) (1:2,5) (cmolcdm-3) (g kg-1) 

Sab 4,33 0,20 3,20 1,25 4,70 0,09 0,30 6,73 29,81 51,40 

Giri 6,42 0,23 3,50 0,90 4,99 0,07 0,15 7,40 25,24 43,51 

C.O= carbono orgânico; M.O=matéria  

Potássio (K), Sódio (Na) e Fósforo (P) foram extraídos com Mehlich-1, aferidos 

por fotometria de chama (Na e K) e por espectrofotometria UV-VIS (P), enquanto Ca, 

Mg e Al foram extraídos com KCl e dosados por espectrofotometria de absorção atômica 

(Ca e Mg) e por titulação (Al). A acidez ativa do solo foi determinada utilizando-se água 

e solução de cloreto de potássio (KCl) na proporção 1:2,5. A matéria orgânica do 

solo(M.O) e o carbono orgânico (C.O) pelo método de Walkley Black modificado. 

 

2.2.3 Análise estatística 

Os dados de deposição da serrapilheira ao longo do tempo foram submetidos a 

análise de regressão, em que foram testados os modelos linear, quadrático e exponencial 

para os dados das leguminosas através do software SigmaPlot v12 para Windows. Nos 

gráficos, as barras verticais representam o intervalo de confiança para a média (α=0,05). 

As concentrações de nitrogênio na serrapilheira para cada distância e mês de avaliação 

foram submetidas à análise de variância pelo teste Tukey (p≤0,05) com auxílio do 

software GENES (Cruz, 2013). 
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2.3 Resultados e Discussão 

2.3.1 Deposição da serrapilheira total de sabiá 

A produção de serrapilheira de sabiá sofreu influência das chuvas ao longo do 

período experimental. Houve uma relação inversa entre a deposição de serrapilheira e a 

precipitação pluvial (figura 2). Plantas caducifólias na zona intertropical e nas regiões 

semiáridas, desfazem-se de suas folhas para economizar água e manter suas funções vitais 

durante o déficit hídrico (Pereira, 2005). 

Este modelo de aumento da produção de serrapilheira no período seco também foi 

observado em outros sistemas florestais como cacau e em floresta secundária no oeste da 

África (Dawoe et al. 2010), em florestas tropicais no sudeste asiático (Tang et al. 2010), 

em agroecossistemas com Ficus benghalensis no sudeste da India (Dhanyaet al. 2013) e 

em floresta tropical sazonal sem decídua no estado do Sergipe (Alves White et al. 2013). 

As maiores quantidades de serrapilheira total (frações folha, ramos, estruturas 

reprodutivas e estruturas não identificáveis) foram registradas entre as fileiras das árvores, 

sendo de 18.615 kg MO ha-1, a segunda maior deposição foi a dois metros das fileiras, 

9.445 kg MO ha-1 e as menores quantidades foram registradas a quatro metros das fileiras, 

4.290 kg MO ha-1. Variando mensalmente de 800 a 1.900 kg MO ha-1; 500 a 1200 kg 

MO ha-1 e 200 a 550 kg MO ha-1 conforme distâncias das fileiras das leguminosas.  

Em bosques de sabiá, avaliando apenas as frações folhas e ramos, Apolinário 

(2014) encontrou resultados para deposição anual de serrapilheira de 4.540 kg MO ha-1 

que variou mensalmente de 106 a 881 kg MO ha-1, onde a maior deposição ocorreu 

visivelmente abaixo das copas próximo ao fuste principal e na época de menor 

precipitação pluvial.  

Avaliando a deposição, acúmulo de matéria seca e de nutrientes em serrapilheira 

de sabiá, Ferreira et al. (2007) encontraram uma deposição anual de 7.830 kg MO ha-1, 
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com uma mínima deposição mensal 292kg ha-1 e uma máxima mensal de 1.624 kg MO 

ha-1. As avaliações foram baseadas na deposição das frações folhas, ramos, estruturas 

reprodutivas e estruturas não identificáveis, conforme esta pesquisa. 
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Figura 3. Serrapilheira total (frações folhas, ramos, estruturas reprodutivas e estruturas 

não identificáveis) de sabiá e curso da precipitação pluvial durante o experimento. 

 

A sazonalidade na deposição de serrapilheira com diferentes épocas de máxima e 

mínima deposições, segundo Andrade (2000) podem servir como alternativa de manejo 

para a recuperação de solos ou áreas degradadas. Freitas et al. (2013) trabalharam com 

deposição de serrapilheira em dois sistemas agrossilvipastoris compostos por Eucalipto 

(Eucalyptus grandis x E. urophylla) e Acácia (Acacia mangium) consorciadas com 

Brachiaria decumbens Stapff, concluíram que quanto maior o aporte maior o potencial 

de uma forrageira na recuperação e manutenção de pastagens e que a distância da linha 

de plantio das árvores também influenciou a deposição, que foi maior a 1 metro, seguida 

das distâncias 3 e 6 metros. 
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Nos meses com menores oscilações, há uma proteção mais efetiva do solo, 

corroborando com Ferreira et al. (2007) que registraram os meses de março (±500 kg ha1) 

e novembro (±500 kg ha-1) como os de menores variações na queda do material 

senescente desta espécie. 

 

2.3.2 Deposição da serrapilheira total de gliricídia 

O comportamento da deposição de serrapilheira total de gliricídia (frações folha, 

ramos, estruturas reprodutivas e estruturas não identificáveis) foi praticamente uniforme 

(Figura 4). A precipitação pluvial não interferiu na deposição de serrapilheira, pois, 

independente do índice pluviométrico a produção se manteve bastante semelhante. Houve 

uma maior deposição nos últimos três meses do experimento (março+abril+maio), onde 

a deposição de serrapilheira total alcançou valores superiores aos registrados pela 

deposição de serrapilheira totalda espécie sabiá nesses três meses finais. 

A deposição de serrapilheira total (frações folha, ramos, estruturas reprodutivas e 

estruturas não identificáveis) foi de 11.150 kg MO ha-1, 2.570 kg MO ha-1 e 1.205 kg MO 

ha-1), a medida que se afastava do centro das árvores, respectivamente. Durante os nove 

primeiros meses do experiemnto, a média mensal da quantidade de serrapilheira total da 

espécie gliricídia foi de aproximadamente 800 kg MO ha-1, enquanto que nos últimos três 

meses essa média mensal subiu para 2000 kg MO ha-1. 

A produção de forragem de gliricídia durante as estações seca e chuvosa foi 

estudada por Edvan et al. (2014) e os resultados desses autores corroboram com os 

encontrados nesse estudo. Os referidos autores não encontraram diferenças significativas 

entre as estações (seca-chuvosa) na produção total de forragem e exaltaram esse potencial 

por não ser um padrão comumente encontrado em plantas tropicais. 
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Os animais experiementais foram retirados do sistema no mês de fevereiro e 

retornaram apenas no mês de maio, este fato pode ter contribuído para o rápido 

crescimento da biomassa vegetal das árvores de gliricídia localizadas fora e dentro da 

exclusão, já que espécies individuais podem influenciar a composição de comunidades 

inteiras de diversas formas (Bergon et al. 2005). 

O pico de precipitação pluvial foi registrado no mês de março (191 mm/m2) e a 

terceira precipitação mais baixa, no mês de maio (27 mm/m2), indicando que a produção 

de serrapilheira desta espécie é menos sensível ao regime de água quando comparada a 

sabiá. Pois, independente da maior ou menor precipitação de chuvas houve altas 

deposições de serrapilheira. 

Assim como a deposição de serrapilheira de sabiá, a deposição de serrapilheira da 

gliricídia apresentou maiores proporções embaixo das copas, próximo ao fuste principal. 

A influência da distância de plantas de gliricídia sobre características da cultura do milho 

foi avaliada por Marin et al. (2006), esses autores verificaram que a massa seca das folhas 

caídas embaixo da fileira das árvores atingiu valores de 1.390 kg ha-1 com diminuição 

gradual até 270 kg ha-1 na distância de 3 m das árvores. A serrapilheira das árvores, 

presença dos animais e consequente deposição de excretas em áreas sombreadas podem 

formar “ilhas” de fertilidade em sistemas com leguminosas (Pinho et al. 2012). 
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Figura 4. Serrapilheira total (frações folhas, ramos, estruturas reprodutivas e estruturas 

não identificáveis) de gliricídia e curso da precipitação pluvial durante o experimento. 

 

Embora o consumo animal não tenha sido avaliado durante o experimento, notou-

se que a procura pela gliricídia foi superior à Brachiaria decumbens Stapff. Esses 

resultados contrastam com os de Apolinário (2014) que trabalhando em um sistema 

silvipastoril composto pelas mesmas forrageiras desse estudo, encontrou um consumo 

visivelmente superior para a Brachiaria decumbens Stapff quando comparado ao 

consumo das leguminosas arbóreas, porém, essa diferença de resultados pode ser 

explicada pela falta de adaptação dos animais à dieta no início do experimento dessa 

autora. 

Avaliando o desempenho de mudas de 16 espécies de leguminosas arbóreas, sem 

proteção e na presença de animais, Dias et al. (2009) encontraram que os maiores valores 

para a relação entre comprimento e número de brotos com o pastejo foram registrados 

para a gliricídia e sabiá, mostrando que o número de brotos dessas espécies foi mais 

afetado durante o pastejo do que o seu comprimento, indicando maior consumo pelos 

animais. 
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Tendo em vista que o consumo é consideravelmente relacionado pela oferta de 

forragem e que a qualidade do alimento ofertado ao animal interfere diretamente no 

desempenho e comportamento em pastejo (Junior et al. 2013), percebeu-se, nesse estudo, 

que os animais pastejaram mais intensamente a gliricídia em detrimento da braquiária.  

Avaliando a composição química das folhas de gliricídia, Costa et al. (2009)  

encontrou teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro 

(FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) de 23,11; 24,11; 38,81 e 24,30%, 

respectivamente; enquanto que Cavalcante Filho et al. (2008) avaliando as características 

de uma pastagem de Brachiaria decumbens Stapff sob pastejo continuo, durante a seca, 

no município de Itambé-PE, descreveram que o pasto apresentou valores de MS, PB,FDN 

e FDA de 46,9; 6,3; 78,3 e 45,1%, respectivamente. Tais resultados indicam a qualidade 

nutricional superior da gliricídia quando comparada à gramínea. 

2.3.3 Fracionamento da serrapilheira de sabiá 

Houve influência da distância das árvores na quantidade de deposição das frações 

(folhas, ramos, estruturas reprodutivas e estruturas não identificáveis) de serrapilheira de 

sabiá (Figura 5).O modelo exponencial quadrático melhor se ajustou ao comportamento 

da deposição de folhas na serrapilheira entre as fileiras das árvores (Y=301,75+8,33X-

0,02X2) e a dois metros das fileiras das árvores (Y=65,17-5,35X-0,01X2), enquanto que 

a deposição de folhas na serrapilheira a quatro metros das fileiras das árvores ajustou-se 

ao modelo exponencial linear decrescente (Y=184,5-0,27X).  

Apesar de significativos, os modelos apresentaram baixa correlação entre o 

observado e o predito. A proporção de folhas depositadas durante todo o período 

experimental foi superior a outras frações, representando 75% do total de frações 

depositadas. Essa deposição seguiu tendência decrescente à medida que se afastava do 
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centro das árvores até quatro metros das fileiras das árvores, sendo de 14.000 kg ha-1, 

5.700 kg ha-1e 1.600 kg ha-1, respectivamente.  

Resultados semelhantes foram encontrados por Ferreira et al. (2007) em bosque 

de sabiá em Itambé-PE, que verificaram que a fração folha representou em média 70% 

dos resíduos depositados e por Fernandes et al. (2006) que encontraram cerca de 57% de 

folhas na composição da serrapilheira em um bosque de sabiá. 
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Figura 5. deposição da fração folhas na serrapilheira de sabiá sob três distâncias. As 

barras verticais correspondem ao intervalo de confiança a 95%. 

 

Avaliando a contribuição de folhas na formação da serrapilheira e no retorno de 

nutrientes em floresta de transição no norte de Mato Grosso, Silva et al. (2009) 

encontraram que a fração mais representativa na composição da serrapilheira produzida 

foi composta pelas folhas com 70%, seguida dos galhos (12%), frutos (12%) e flores 

(6%). O potencial de povoamentos de Acácia auriculiformis (acácia) e Mimosa 

caesalpiniifolia Benth (sabiá) na recuperação de áreas degradadas com pastagens foi 

avaliado por Costa et al. 2014, onde encontraram que a biomassa de folhas na acácia foi 
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o componente que mais contribuiu para a biomassa total de serrapilheira acumulada, 

seguida de material fragmentado e galho.  

Esta contribuição superior das folhas na constituição da serrapilheira é comum 

para diversas espécies e/ou sistemas florestais (Bellingham et al. 2013; Celentano et al. 

2011;  González Rodriguez et al. 2011). Portanto, o padrão de produção mensal dessa 

fração acompanha basicamente o padrão de produção mensal da serrapilheira total. 

Houve diferença significativa (p≤0,05) na concentração de nitrogênio (N) da 

serrapilheira de sabiá depositada mensalmente ao longo das três distâncias das fileiras das 

árvores (Tabela 2). O bosque apresentou teor médio de nitrogênio de 2,39%, 2,33% e 

2,12% na fração folha da serrapilheira de sabiá depositada entre as fileiras das árvores, a 

dois e a quatro metros das fileiras das árvores, respectivamente. 

Tabela 2. Concentração de N na fração folha da serrapilheira de sabiá sob três 

distâncias. 

Mês 
Distâncias 

CV (%) 
Entre plantas A dois metros A quatro metros 

Junho 2,96 aA 2,74 aB 2,08 aC 2,25 

Julho 2,71 abA 2,68 abA 2,12 aB 2,57 

Agosto 2,37 cdA 2,39 bcA 2,18 aA 4,95 

Setembro 2,49 bcA 2,40 bcA 2,24 aA 4,87 

Outubro 2,25 cdA 2,28 cdA 2,09 aB 1,03 

Novembro 2,38 cdA 2,40 bcA 2,05 aB 0,96 

Dezembro 2,24 cdA 2,24 cdA 2,08 aB 0,75 

Janeiro 2,22 cdA 2,22 cdA 2,22 aA 1,37 

Fevereiro 2,37 cdA 2,15 cdA 2,13 aA 5,86 

Março 2,33 cdA 2,28 cdA 2,11 aB 2,51 

Abril 2,18 dA 2,18 cdA 2,11 aA 3,09 

Maio 2,18 dA 2,09 dAB 2,06 aB 1,55 

CV (%) 4,29 4,23 3,38 - 

Médias seguidas por letras minúsculas iguais, na coluna, e maiúsculas, na linha, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey (P≤0,05).  

A maior proporção de folhas afeta a reciclagem de nutrientes, segundo Freire et 

al. 2010, já que as folhas de maneira geral apresentam maiores teores de N e mineralizam 

mais rapidamente que os ramos. Esses mesmos autores encontraram em bosque de sabiá 
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na região da Zona da Mata de Pernambuco, teor médio de nitrogênio na serrapilheira de 

2,9% para folhas. Pereira et al. (1997), trabalhando com o “mulch” (cobertura morta) de 

sabiá, encontraram valores médios de nitrogênio de 2,98%. Araújo Filho et al. (1990) 

encontraram valores de nitrogênio na parte área da folhagem verde de sabiá de 3,1%. 

Comparando esses valores com os obtidos no presente trabalho, nota-se que os resultados 

são semelhantes. 

O aporte anual de nitrogênio promovido pela deposição da fração folha da 

serrapilheira de sabiá foi de 263,72 kg ha-1 de N, 125,1 kg ha-1 de N e 36,45 kg ha-1 de N, 

para as distâncias entre as fileiras das árvores, a dois e quatro metros, respectivamente. 

Costa et al. 2014 encontraram para a sabiá um aporte de 93,18 kg ha-1 de N para uma 

produção de biomassa de 5,35 Mg ha-1 ano, valor de produção de biomassa muito abaixo 

do encontrado na literatura (Andrade et al. 2000; Fernandes et al. 2006; Scheer et al. 

2009). 

Os dados de deposição da fração ramos de serrapilheira não se ajustaram a 

nenhum modelo de regressão estudado (Figura 6). Porém, percebe-se que houve uma 

maior deposiçãodesta fração entre as fileiras das árvores. A produção média de ramos foi 

de 248,22 kg ha-1, 147,89 kg ha-1e 61,11 kg ha-1entre as fileiras das árvores, a dois e a 

quatro metros das fileiras das árvores, respectivamente.A proporção de ramos foi de 18% 

da serrapilheira total depositada, sendo de 2.708 kg ha-1,  1.767 kg ha-1 e 756 para as três 

respectivas distâncias mencionadas anteriormente. 

O bosque apresentou teor médio de nitrogênio de 1,4%, 1,2% e 1,2% na fração 

ramos da serrapilheira de sabiá depositada entre as fileiras das árvores, a dois e a quatro 

metros das fileiras das árvores, respectivamente (Tabela 2).  
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Figura 6. deposição da fração ramos na serrapilheira de sabiá sob três distâncias. As 

barras verticais correspondem ao intervalo de confiança a 95%. 

 

A maior contribuição da fração ramo depositada ao solo foi observada nos meses 

com maiores índices pluviométricos, junho/2013(190,8mm/m2) e 

março/2015(169,5mm/m2). A fração ramos representou a segunda maior contribuição de 

serrapilheira, seguida por estruturas reprodutivas e estruturas não identificáveis, a 

primeira maior contribuição foi da fração folha. Silva et al. (2015) avaliando a deposição 

de serrapilheira em uma área de caatinga preservada no semiárido da Paraíba-Brasil, 

encontraram a fração ramo como a segunda maior deposição de serrapilheira. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Vital et al. (2004) em floresta 

ripária, e por Almeida (2005) em floresta de transição. Segundo estes autores, os ventos 

fortes e o déficit hídrico podem ter atuado conjuntamente, contribuindo com uma maior 

deposição de material no período de seca. Silva et al. (2014) registrou no período chuvoso 

o pico de produção de serrapilheira, no mês de março (1.080 kg.ha-1) onde foi registrada 

a segunda maior contribuição do ano da fração galhos (247,6 kg.ha-1). 
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O bosque apresentou teor médio de nitrogênio de 1,4%, 1,2% e 1,2% na fração 

ramos da serrapilheira de sabiá depositada entre as fileiras das árvores, a dois e a quatro 

metros das fileiras das árvores, respectivamente (Tabela 3). O aporte anual de nitrogênio 

promovido pela deposição da fração ramos da serrapilheira de sabiá foi de 47,4 kg ha-1 

de N, 22,39 kg ha-1 de N e 8,67 kg ha-1 de N, para as três respectivas distâncias. Freire et 

al. (2010) encontrou teor médio de nitrogênio na fração ramos de serrapilheira de sabiá 

de 1,7%.  

Tabela 3. Concentração de N na fração ramos da serrapilheira de sabiá sob três 

distâncias. 

Mês 
Distâncias 

CV (%) 
Entre plantas A dois metros A quatro metros 

Junho 1,91 aA 1,53 aB 1,88 aA 2,77 

Julho 1,72 abA 1,38 abB 1,36 bB 3,39 

Agosto 1,60 bcA 1,31 bcA 1,25 bcA 9,22 

Setembro 1,58 bcdA 1,22 bcB 1,14 bcB 6,48 

Outubro 1,47 bcdeA 1,35 abcAB 1,11 bcB 7,61 

Novembro 1,38 cdeA 1,25 bcB 1,06 bcC 3,26 

Dezembro 1,07 fA 1,22 bcA 1,11 bcA 7,17 

Janeiro 1,23 efA 1,27 bcA 1,16 bcA 6,73 

Fevereiro 1,32 defA 1,18 bcA 0,96 cA 12,72 

Março 1,44 cdeA 1,19 bcB 1,14 bcB 5,95 

Abril 1,38 cdeA 1,14 cB 1,22 bcB 3,96 

Maio 1,55 bcdA 1,26 bcB 1,05 bcC 4,18 

CV (%) 5,84 5,65 9,00 - 

Médias seguidas por letras minúsculas iguais, na coluna, e maiúsculas, na linha, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey (P≤0,05).  

Em relação à deposição de estruturas reprodutivas (ER), apesar da fraca correlação 

entre os dados preditos e observados (r=0,31 para deposição entre as fileiras das árvores; 

r=0,20 a dois metros das fileiras das árvores e r=0,23 a quatro metros das fileiras das 

árvores), o modelo exponencial quadrático representou o comportamento dessa fração 

nas três distâncias em estudo. As maiores proporções de estruturas reprodutivas 

(sementes+frutos) foram encontradas nas distâncias dois e quatro metros das fileiras das 
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árvores (Figura 7). A produção total da fração ER depositada pela serrapilheira de sabiá 

foi de 4.520 kg ha-1, representando 5% da serrapilheira total depositada. 

Houve uma maior queda dessas estruturas longe do copa das árvores, onde, a dois 

metros do centro ocorreu uma deposição de 1.720 kg ha-1 e a quatro metros de 1.830 kg 

ha-1, enquanto que entre as fileiras, a deposição foi de 1720. Esse comportamento de 

deposição da fração ER está diretamente relacionado ao modo de dispersão das sementes 

pela espécie sabiá. As sementes estão localizadas nas extremidades das copas das árvores, 

promovendo uma queda de frutos em distâncias proporcionais à altura da copa. 
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Figura 7. deposição da fração estruturas reprodutivas na serrapilheira de sabiá sob três 

distâncias. As barras verticais correspondem ao intervalo de confiança a 95%. 

 

Durante todos os meses foram encontradas ER em todas as três distâncias, porém, 

nos quatro meses iniciais a quantidade encontrada foi bastante inferior aos meses 

subsequentes, sendo as maiores deposições entre outubro a abril; em maio diminuiu 
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novamente. Esse comportamento pode estar associado ao período de antese1 da sabiá. O 

vento também pode ter influenciado na dispersão das estruturas reprodutivas. 

Em estudo sobre a maturação fisiológica de sementes de sabiá, Alves et al. (2005) 

encontraram para o estado da Paraíba, o período de antese em abril e a colheita das ER 

permaneceu por mais 210 dias após a antese, tendo uma decadência de produção nos 

meses finais. Ao comparar o estudo de Alves et al. (2005) com o presente estudo, é 

possível imaginar que o período de antese foi em Julho, pois, três meses depois, em 

outubro, foram encontradas grandes quantidades de ER que se estenderam até abril, 

quando em maio, voltou a menores proporções de ER presentes na serrapilheira 

depositada. 

Vale ressaltar, que nesse experimento, foi necessária a limpeza das áreas dos 

cercados a cada quatro meses, por causa da área de solo descoberta, que propiciou o 

aparecimento de plantas invasoras e também, a germinação de algumas sementes de sabiá. 

Mamede (2003), estudando o banco de sementes, em serrapilheira coletada em área antes 

e depois de queimada em Sobral-CE, constatou que 96,5% das sementes germinaram no 

final da estação seca, sendo o comportamento semelhante para monocotiledôneas e 

dicotiledôneas, entre elas três espécies arbóreas (Bauhinia cheilantha D. Dietr, Mimosa 

caesalpiniifolia Benth e Auxemma oncocalyx Taub.). 

O bosque apresentou teor médio de nitrogênio de 2,6%, 2,4% e 2,5% na fração 

estrutura reprodutiva da serrapilheira de sabiá depositada entre as fileiras das árvores, a 

dois e a quatro metros das fileiras das árvores, respectivamente (Tabela 4).  

                                                           
1 A antese floral pode ser definida tanto como o período total em que uma dada flor apresenta o estigma 

receptivo ou o pólen disponível (Endress, 1994) ou também, o momento em que a flor se abre (Matter et 

al. 2010). 
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O aporte anual de nitrogênio promovido pela deposição da fração estrutura 

reprodutiva da serrapilheira de sabiá foi de 33,19 kg ha-1 de N, 35,94 kg ha-1 de N e 38,86 

kg ha-1 de N, para as três respectivas distâncias. 

Tabela 4. Concentração de N na fração estruturas reprodutivas da serrapilheira de 

sabiá sob três distâncias. 

Mês 
Distâncias 

CV (%) 
Entre plantas A dois metros A quatro metros 

Junho 3,03 aA 2,98 abA 2,95 aA 3,39 

Julho 2,59 abA 2,66 abcA 2,53 aA 6,14 

Agosto 2,68 abA 2,82 abcA 2,55 aA 10,86 

Setembro 2,73 abA 3,08 aA 2,86 aA 4,53 

Outubro 2,36 abB 2,57 bcdB 2,86 aA 3,21 

Novembro 2,20 bA 2,36 cdeA 2,68 aA 9,05 

Dezembro 2,43 abA 2,32 cdeA 2,22 aA 8,95 

Janeiro 3,05 aA 2,00 eB 2,31 aB 7,54 

Fevereiro 2,72 abA 2,08 deA 2,47 aA 12,30 

Março 2,93 abA 2,53 bcdA 2,36 aA 12,84 

Abril 2,60 abA 2,07 deB 2,62 aA 5,11 

Maio 2,71 abA 2,00 eB 2,54 aAB 7,85 

CV (%) 9,48 7,02 11,45 - 

Médias seguidas por letras minúsculas iguais, na coluna, e maiúsculas, na linha, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey (P≤0,05).  

As estruturas não identificáveis foram encontradas em menores proporções, 

representando 2%% da produção total de serrapilheira. O comportamento de deposição 

dessas estruturas seguiu a tendência do comportamento da deposição de folhas, entretanto 

nenhum dos modelos exponenciais testados se adequou a deposição dessas estruturas, 

porém é visível que as maiores proporções foram encontradas entre as fileiras de sabiá, 

seguidas das distâncias dois metros das fileiras e quatro metros das fileiras das árvores 

(Figura 8). 

Nesse estudo não foram quantificados as concentrações e o aporte de nitrogênio 

advindos das estruturas não identificáveis, devido a reduzida quantidade do material após 

ser moído em peneira de 1mm. Entretanto, essa quantificação em florestas ombrófilas foi 
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estudada por Caldeira et al. (2007) que mencionaram ser os teores de nitrogênio e fósforo 

das estruturas não identificáveis, derivados de pequenos insetos e excrementos. 
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Figura 8. deposição das estruturas não identificáveis na serrapilheira sabiá depositada 

nas três distâncias em estudo. As barras verticais correspondem ao intervalo de confiança 

a 95%. 

2.3.4 Fracionamento de serrapilheira de gliricídia 

A deposição da fração folha de serrapilheira de gliricídia representou 59% da 

produção total (Figura 9). A concentração trimestral de nitrogênio (Tabela 5) advindo da 

fração folha da serrapilheira de gliricídia para os meses de junho+julho+agosto; 

setembro+outubro+novembro; dezembro+janeiro+fevereiro; março+abril+maio, 

respectivamente, proporcionou um aporte de nitrogênio de 33,77 kg ha-1 de N; 34,10 kg 

ha-1 de N; 29,50 kg ha-1 de N e 34,20 kg ha-1 de N  entre as fileiras das árvores e de 8,54 

kg ha-1 de N; 10,15 kg ha-1 de N; 7,40 kg ha-1 de N e 12,50 kg ha-1 de N para as distâncias 

de dois metros das fileiras das árvores. Apenas nos três últimos meses, foram registradas 

deposições de folhas a quatro metros das fileiras das árvores, contribuindo com 
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concentrações médias de nitrogênio de 2,87% (Tabela 6) que proporcionaram um aporte 

de 11,24 kg ha-1 de nitrogênio. 
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Figura 9. deposição da fração folhas na serrapilheira de gliricídia depositada nas três 

distâncias em estudo. As barras verticais correspondem ao intervalo de confiança a 95%. 

A fração de folhas sempre esteve presente na serrapilheira em todos os meses para 

a distância entre as fileiras das árvores. Nas distâncias dois e quatro metros da fileira de 

gliricídia houve um decréscimo acentuado na quantidade do material depositado. Em 

alguns meses não foram encontrados nenhum material aportado nas distâncias de quatro 

metros das árvores. 

Árvores localizadas em pastagens, normalmente apresentam maior fertilidade do 

solo sob a copa (Dubeux et al. 2014). Isso se deve a fatores como reciclagem de nutrientes 

de camadas mais profundas do solo para camadas mais superficiais, via queda de folhas, 

pousio de animais e consequente concentração de excretas, além de microclima formado 

em termos de umidade e temperatura do solo, potencialmente afetando a mineralização 

da matéria orgânica do solo. 
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Tabela 5. Concentração trimestral de N na fração folhas da serrapilheira de 

gliricídia sob três distâncias. 

Meses 
Distâncias 

CV (%) 
Entre plantas A dois metros 

Jun.Jul.Ago 2,55 Aa 3,25 aA 8,49 

Set.Out.Nov 2,41 abA 2,94 abA 5,57 

Dez.Jan.Fev 2,15 bA 2,73 bA 8,78 

Mar.Abr.Mai 2,34 abA 2,80 bA 5,76 

CV (%) 4,40 5,37 - 

Médias seguidas por letras minúsculas iguais, na coluna, e maiúsculas, na linha, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey (P≤0,05).  

Tabela 6. Concentração de N nas frações folhas, ramos e estruturas reprodutivas 

da serrapilheira de gliricídia depositada a quatro metros das fileiras das árvores. 

Mês 
A quatro metros 

Folhas Ramos Est. Reprod. 

Março 3,01 a 0,00 c 3,06 a 

Abril 2,91 a 2,62 a 3,05 a 

Maio  2,70 a 2,16 b 2,74 a 

CV (%) 3,85 3,17 7,68 

Médias seguidas por letras iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey 

(P≤0,05).  

Do total de serrapilheira depositada ao longo dos doze meses, as frações de ramos 

representou 36% (Figura 10). Vale ressaltar a importância de se deixar os galhos menores, 

que não tem interesse comercial, no campo quando se faz a poda ou corte das plantas, 

contribuindo para ciclagem e manutenção da MO no solo que geralmente é mais 

importante para a produtividade das pastagens do que a liberação em curto prazo dos 

nutrientes (Lu et al. 2009). 
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Figura 10. deposição da fração ramos na serrapilheira de gliricídia sob três distâncias. As 

barras verticais correspondem ao intervalo de confiança a 95%. 

 

A concentração de nitrogênio presente na fração ramos ao longo dos doze meses 

do período experimental (Tabela 7) proporcionou um aporte de nitrogênio de 42,85 kg 

ha-1 de N para as três distâncias das fileiras das árvores. Apolinário (2014) encontrou os 

maiores teores de N para os ramos de menores circunferências (de até 3 centímetros de 

circunferência) tanto na espécie gliricídia (12,4 g kg-1) quanto na sabiá (7,3 g kg-1), essa 

autora menciona que as maiores taxas de decomposição do ramo de gliricídia pode está 

relacionada à menor lignificação e relações C:N e lignina:N desta espécie. 

Tabela 7. Concentração de N na fração ramos da serrapilheira de gliricídia 

depositada entre e a dois metros das fileiras das árvores. 

Meses 
Distâncias 

CV (%) 
Entre plantas A dois metros 

Jun.Jul.Ago 2,39 aA 2,23 bA 8,16 

Set.Out.Nov 2,19 abA 2,34 abA 6,21 

Dez.Jan.Fev 1,93 bB 2,42 abA 4,56 

Mar.Abr.Mai 2,06 abB 2,58 aA 2,08 

CV (%) 5,93 4,35 - 

Médias seguidas por letras minúsculas iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste 

de Tukey (P≤0,05), e por letras maiúsculas iguais, na linha, não diferem entre si pela 

análise de variância (P≤0,05). 
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Diferente da deposição da espécie sabiá, que depositou uma maior quantidade nas 

distâncias mais afastadas da fileira das árvores, a deposição de estruturas reprodutivas da 

espécie gliricídia foi maior nas distâncias entre as plantas, em seguida, a dois e a quatro 

metros, representando 4% do total de serrapilheira depositada. Durante nove meses, de 

junho a fevereiro, não foram encontradas estruturas reprodutivas na serrapilheira, apenas 

a partir do mês de março as estruturas reprodutivas foram registradas (Figura 11).  

Distintas características do dossel, segundo Wilson (1993), influenciam a 

composição e a estrutura da comunidade de plântulas sob os seus indivíduos. Este 

comportamento de deposição de estruturas reprodutivas próximo à copa pode estar 

relacionado às características de peso e tamanho das sementes de gliricídia, que, 

comparando com as sementes de sabiá, observa-se superioridade no tamanho e peso. Silva 

(2010) estudou a dispersão de sementes, banco de sementes e regeneração natural de três 

espécies arbóreas da caatinga e relacionou o comportamento de deposição de sementes 

próximo à copa com as características de peso e forma dos diásporos, bem como à 

velocidade do vento e disposição dos indivíduos. 
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Figura 11. deposição das estruturas reprodutivasna serrapilheira de gliricídia sob três 

distâncias. As barras verticais correspondem ao intervalo de confiança a 95%. 
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A concentração de nitrogênio variando de 2-2,9% entre as fileiras e a dois metros 

das fileiras (Tabela 8) proporcionou um aporte de nitrogênio nos três últimos meses de 

16,70 kg ha-1 de N e 6,35 kg ha-1 de N, respectivamente e de 2,4 kg ha-1 de N para a 

distância de quatro metros das fileiras das árvores. 

Tabela 8. Concentração trimestral de N na fração estruturas reprodutivas de 

gliricídia depositada entre e a dois metros das fileiras das árvores. 

Meses 
Distâncias 

CV (%) 
Entre plantas A dois metros 

Jun.Jul.Ago 2,54 abA 2,94 aA 7,52 

Set.Out.Nov 2,71 aA 2,53 aA 18,70 

Dez.Jan.Fev 2,27 abB 2,40 aA 1,11 

Mar.Abr.Mai 2,09 Ba 2,09 aA          6,17 

CV (%) 7,54 13,81 - 

Médias seguidas por letras minúsculas iguais, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05), 

e por letras maiúsculas iguais, na linha, não diferem entre si pela análise de variância (P≤0,05). 

 

Em relação às estruturas não identificáveis, durante o período experimental, só foi 

observada a presença dessas frações quando estavam presentes as estruturas reprodutivas 

(Figura 12). A quantidade de estruturas não identificáveis na serrapilheira de gliricídia foi 

inferior a da espécie de sabiá, representando nesse estudo 1% do total. 

Nesse estudo, houve relação proporcionalmente direta entre a quantidade de 

estruturas não identificáveis, que geralmente são micro-organismos decompositores, com 

a deposição de estruturas mais finas (as folhas). A deposição de estruturas não 

identificáveis, segundo Souto (2006) favorece uma maior deposição de fezes e restos 

mortais de insetos, contribuindo para a formação dessas frações. 
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Figura 12. deposição das estruturas não identificáveis de gliricídia sob três distâncias. 

As barras verticais correspondem ao intervalo de confiança a 95%. 

Conclusões 

À medida que se distância da copa das árvores há uma menor quantidade de 

serrapilheira depositada para as espécies de sabiá e gliricídia. 

Nos meses de menor precipitação ocorreram as maiores deposições de 

serrapilheira de sabiá, consequentemente indica uma maior proteção do solo nesse 

período.  

A deposição de serrapilheira de gliricídia não sofreu influência da precipitação 

pluvial, indicando um potencial que foge do padrão para as plantas tropicais. 

A deposição de serrapilheira nos bosques de sabiá e gliricídia é um importante 

meio de transferência de nitrogênio tendo em vista a quantidade de biomassa que retorna, 

contribuindo para a manutenção desses ecossistemas, além de outras vantagens na 

introdução dessas espécies. 
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Resumo: A decomposição de serrapilheira atua como uma importante via natural de 

retorno de nitrogênio ao solo. Essa pesquisa avaliou a decomposição das serrapilheiras de 

sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) e gliricídia (Gliricidia sepium (Jack) Steud Kunth 

ex Walp) em pastagem de Brachiaria decumbens Stapff bem como os teores de nitrogênio 

das serrapilheiras ao longo dos dias de incubação. O experimento foi realizado na Estação 

Experimental do Instituto Agronômico de Pernambuco-IPA, durante o período de Junho 

de 2014 a Maio de 2015. A avaliação da taxa de decomposição foi feita pela análise do 

desaparecimento de massa ao longo do tempo. Foram utilizados sacos de náilon que 

foram incubados e distribuídos em três distâncias das fileiras das árvores (entre as fileiras, 

a dois e quatro metros das fileiras). Os tempos de incubação foram 0,4, 8, 16, 32, 64, 128 

e 256 dias. Após cada coleta, os sacos foram levados para pré-secagem em estufa a 55˚C 

por 72 horas. A taxa de decomposição da sabiá (k=,0055 g.g-1.dia-1) foi maior que a da 

gliricídia (k = 0,0022 g.g-1.dia-1). A mineralização de N na serrapilheira de sabiá foi de 

77% e da gliricídia foi de 50% proporcionando um aporte de 50 kg de N e 64 kg de N, 

respectivamente. A maior porcentagem de nitrogênio nas folhas e ramos de gliricídia 

contribuiu com o maior aporte desse nutriente. Diferentes taxas de decomposição são 

importantes para o equilíbrio da fertilidade do solo. 

 

Palavras chaves: ciclagem de nutrientes, micro-organismos, sacos de náilon 
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Abstract: The litter decomposition acts as a major natural route to return nitrogen to the 

soil. This research evaluated the litter decomposition of sabia (Mimosa caesalpiniifolia 

Benth) and gliricidia (Gliricidia sepium (Jack) Steud Kunth ex Walp) intercropped with 

signal grass (Brachiaria decumbens Stapff) as well as the nitrogen litter contents over the 

days of incubation. The research was performed at the experimental research station of 

Itambe, run by the Agronomic Institute of Pernambuco (IPA), from July 2014 to May 

2015. Litter decomposition was evaluated by litter bag technique with a 75 μm mesh and 

litter samples were collected from both species and incubated for 0, 4, 8, 16, 32, 64, 128 

and 256 days. The bags were spread in the same spots of wood gatherers. The litterbags 

were collected and dried in a forced circulation oven for 72 h at 55°C. The remaining 

material was used to determine N concentration. The decomposition rates was greater to 

sabia (k=0,0055 g.g-1.dia-1) than gliricidia (k=0,0022 g.g-1.dia-1). The nitrogen 

mineralization to sabia was 77% and  to gliricidia it was 50% leading a system 

contribution of 50 kg de N e 64 kg de N, respectively. The highest percentage of nitrogen 

in leaves and in branches of gliricidia contributed the largest supply of this nutrient. 

Different decomposition rates are important for the balance and maintenance of soil 

fertility. 

 

Keywords: nutrient cycling, microorganisms, litterbags 
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3.1 Introdução 

 

A decomposição de serrapilheira prover a fonte primária de nitrogênio mineral 

(Parton et al. 2007) que é considerado o elemento mais limitante em pastagens, por esta 

razão é um dos principais componentes dos fertilizantes, esse nutriente proporciona 

aumento na biomassa das plantas devido ao incremento na fixação de carbono (Nabinger, 

2001). A presença de leguminosas em sistemas silvipastoris proporciona muitos 

benefícios, a baixa relação C:N dessas plantas, quando comparada às gramíneas tropicais, 

e a maior presença de compostos solúveis favorecem uma rápida decomposição e 

mineralização por micro-organismos do solo (Caldeira et al. 2013).  

A contribuição também pode ser feita através das excreções direta de compostos 

nitrogenados pelas raízes, fezes, urina dos animais ou pela decomposição dos nódulos, 

das raízes e da serrapilheira das leguminosas, o que aumenta a capacidade de suporte da 

pastagem e prolonga sua capacidade produtiva (Dias et al. 2007; Roscher et al. 2008). 

A decomposição de serrapilheira pode ser explicada como sendo um processo 

natural de conversão da matéria orgânica morta em substâncias orgânicas, por exemplo, 

o carbono e o nitrogênio; é uma maneira autossustentável de fertilização dos solos. A 

serrapilheira, além de refletir a produtividade de um ecossistema, constitui um bom 

indicador do estádio de regeneração em plantios de recomposição florestal, além disso, o 

conhecimento da ciclagem de nutrientes é fundamental para a correta compreensão da 

relação solo-planta e para um adequado manejo de pastagem (Godinho et al. 2013; 

Celentano et al. 2011; Andivia et al. 2010). 

Nos Estados Unidos as recomendações de adubação nitrogenada têm raramente 

excedido a média de 200 kg ha-1 (Russele, 1996), já nos países europeus estes valores 

podem atingir de 150 a 450 kg N ha-1 em pastagens utilizadas para pastejo e/ou para cortes 
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(Jarvis et al. 1995). No Brasil a utilização de nitrogênio é restrita a campos destinados a 

produção de feno ou pastagens utilizadas em sistemas intensivos de pastejo rotativo, 

como o caso do capim-elefante, onde adubações de 150 a 250kg N ha-1 são recomendadas 

(Martins e Fonseca, 1998). 

Os fatores que interferem na taxa de decomposição de um material orgânico foram 

citados por Ciansiaruso et al. (2006) como sendo a umidade do solo, temperatura, 

qualidade do material, natureza dos agentes decompositores e composição química 

(Souto, 2006) das frações. Porém, muitos outros fatores interferem na decomposição da 

serrapilheira, entre eles a prática de adubações, presença de animais, enzimas e micro-

organismos (Dubeux et al. 2006). 

A quantidade serrapilheira acumulada nos solos florestais sofre influência das 

diferentes características das espécies, do estágio sucessional, da taxa de incremento, das 

condições climáticas e das propriedades do solo (Freitas et al. 2004). Resíduos com alta 

relação C/N, segundo Marques et al. (2000) demoram mais para serem decompostos. Pois 

quando a relação C/N é baixa, a quantidade de nitrogênio favorece a decomposição. A 

busca pela compreensão dos processos de entrada (deposição) e saída (decomposição) de 

serrapilheira tem estimulado a produção bibliográfica. Diversos autores abordaram esse 

tema (Cotrufo et al. 2013; Silva et al. 2007; Scaramuzza, 2007; Alves et al. 2006; Corrêa 

et al. 2006; Figueiredo Filho et al. 2005). 

Os estudos sobre os mecanismos de decomposição e, em particular, das taxas de 

decomposição e da liberação de nutrientes da matéria orgânica, para Oliveira (2005), são 

necessários para a identificação dos indicadores satisfatórios da ciclagem de nutrientes 

nos ecossistemas, além de estratégicos para um melhor aproveitamento dos recursos 

naturais. Segundo Fassbender (1985), os aspectos mais importantes do ciclo biológico 

dos resíduos são a quantidade de resíduos produzidos no tempo por unidade de área, a 
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composição química dos resíduos e a velocidade de decomposição e liberação de 

nutrientes. Quanto maior a velocidade de reciclagem dos nutrientes presentes no solo 

maior é o reflexo favorável na produtividade primária da floresta. 

O processo de decomposição mantém a funcionalidade do ecossistema florestal, 

possibilitando que parte do carbono incorporado na biomassa vegetal retorne à atmosfera 

como CO2 e outra parte, juntamente com os elementos minerais, seja incorporada ao solo 

(Gama Rodrigues et al. 2002). Autores como Sariyildiz et al. (2005) acrescentam que a 

abundância dos organismos decompositores no solo aceleram esse processo. 

Neste contexto, objetivou-se com esse estudo buscar um maior conhecimento 

sobre a decomposição e a contribuição de nitrogênio remanescente da serrapilheira das 

leguminosas sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) e gliricídia (Gliricidia sepium Jack 

Steud) consorciadas com Brachiaria decumbens Stapff ao longo de três distâncias dentro 

de um sistema silvipastoril. 

3.2 Material e Métodos 

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Itambé, pertencente ao 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). O município de Itambé está localizado na 

microrregião da mata norte seca de Pernambuco, apresentando uma altitude aproximada 

de 190 m, com precipitação anual média de 1.200 mm e temperatura anual média de 25°C 

(CPRH 2003). 

Os solos da região são classificados como ARGISSOLO VERMELHO 

AMARELO Tb DISTROFICO, com horizonte A proeminente de textura médio argilosa, 

fase floresta tropical subcaducifólia e relevo suave ondulado (Jacomine 2001; Embrapa 

2006). A precipitação total durante os doze meses de experimento, segundo dados da 

APAC (2015), foi de 1.227 mm/m2 (Figura 1). 
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Figura 1. Precipitação pluvial (mm) mensal durante o período experimental de 

Junho/2014 a Maio/2015.Fonte: APAC, 2015. 

 

Os experimentos foram realizados em três blocos, cada bloco com dois hectares, 

sendo um hectare para cada tratamento. Os tratamentos foram divididos em um esquema 

de parcelas subdivididas, onde o consórcio entre as leguminosas foi a parcela principal e 

as distâncias das fileiras das árvores, as subparcelas.  

As espécies de leguminosas foram sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) e 

gliricídia (Gliricidia sepium (Jack) Steud Kunth ex Walp) consorciadas com Brachiaria 

decumbens Stapff em um sistema silvipastoril. As leguminosas foram implantadas em 

junho de 2008 em 14 filas duplas no espaçamento de 15m entre o par das fileiras, 1m 

entre cada fileira do par e 0,5m entre as plantas na fileira, totalizando uma população de 

2.500 plantas ha-1. 

As mudas foram preparadas em casa de vegetação, no Departamento de Zootecnia 

da UFRPE, conforme Silva et al. (2013), e foram transplantadas com aproximadamente 

30 cm de altura. Nas faixas de transplantio, a braquiária foi pulverizada com o herbicida 

Glyphosate e foram aplicados 100 kg P2O5 ha-1 de superfosfato simples e 120 kg K2O ha1 

de cloreto de potássio (KCl), de acordo com as recomendações da análise de solo. Durante 
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o estabelecimento das mudas, as espécies daninhas foram controladas por meio de capinas 

manuais e as formigas Atta spp. (cortadeiras) usando formicida Mirex-S (8 g de isca por 

metro quadrado). 

Um ano após o plantio das leguminosas iniciaram-se ciclos de pastejo por bovinos 

machos mestiços resultantes do cruzamento das raças 5/8 holandês x zebu, de 

aproximadamente 200 quilogramas. Dois animais testadores por parcela foram utilizados, 

totalizando 12 animais. Sal mineral e água foram disponibilizados “ad libitum”. Foi 

adotada a taxa de lotação contínua com carga variável, sendo o ajuste realizado com base 

na massa de forragem de 3 kg de matéria seca verde por quilograma do peso corporal 

(MSV/kg PC). 

As coletas da serrapilheira existente (SE0) foram sistematizadas em cinco 

transectos paralelos às filas das leguminosas, objetivando verificar o gradiente entre as 

filas duplas e a faixa exclusiva da gramínea (Figura 2). Em cada transecto, foi jogado um 

quadrado de área 0,25m2 e foi coletada a serrapilheira existente em cinco pontos, que 

variaram sistematicamente em três distâncias da leguminosa.  

As distâncias estabelecidas foram baseadas nas fileiras duplas das leguminosas, 

sendo entre a fila dupla das leguminosas, a dois metros e a quatro metros da fila dupla. 

Para a incubação nos sacos foram realizadas amostras compostas de cada posição (ex. 

uma amostra composta dos cinco pontos de coleta realizada entre as filas duplas e assim 

sucessivamente). Desta forma, cada parcela teve três amostras compostas da biomassa 

vegetal para ser posteriormente incubada no solo nas três distâncias. 
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Figura 2. Sistematização das coletas de serrapilheira existente (SE0) nas leguminosas em 

consórcio 

Sacos de náilon (100% poliéster, referência do tecido:0065 fixado) com 

dimensões 15 x 20 cm (300cm2), e poros de aproximadamente 75 µm foram utilizados. 

Cada saco e material a ser incubado foi pré-seco em estufa a 55˚C por 72 horas. Em 

seguida, os sacos foram preenchidos com 12 gramas de serrapilheira existente coletada 

anteriormente. A quantidade de serrapilheira obedeceu a proporção de 1g de material para 

cada 25cm2 de área do saco, seguindo a metodologia encontrada em Dubeux Jr.et al. 

(2006). Os sacos foram firmemente selados através do aquecimento e pressão em máquina 

seladora de pedal. 

Os sacos de náilon foram identificados e incubados em uma profundidade de cinco 

centímetros e cobertos com uma fina camada de serrapilheira para simular a queda natural 

do material (os sacos não foram enterrados). Três distâncias foram estabelecidas para a 

incubação dos sacos preenchidos com a serrapilheira existente e para a incubação dos 

sacos vazios. O referencial para estabelecer a distâncias foi a fila dupla das leguminosas. 

Sendo as distâncias as mesmas da coleta de serrapilheira existente, entre as filas duplas, 

a dois e a quatro metros das filas duplas das árvores.  

A incubação dos sacos foi dentro de seis exclusões2. Em cada bloco tinha uma 

exclusão para cada leguminosa em consórcio com a braquiária. A área de cada exclusão 

foi de 34m2, sendo 17 metros de comprimento e dois metros de largura, circundando duas 

                                                           
2Conforme ilustração da figura 2 presente no capítulo 1. pág.40 
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árvores, entre a quinta, e se estendendo, até a sexta fila dupla. Dentro da área de exclusão, 

sete metros de comprimento e dois metros de largura eram compostos exclusivamente 

pela Brachiaria decumbens Stapff que a cada quatro meses foi rebaixada para permanecer 

com altura similar à do pasto consumido pelos animais. 

Os sacos de náilon foram pesados, colocados em estufa a 55 ºC, por 72 horas e 

novamente pesados (Dubeux Jr et al., 2006b), em seguida, incubados no mês de Junho de 

2014 e coletados aos 4, 8, 16, 32, 64, 128 e 256 dias, seguindo uma progressão geométrica 

crescente de razão dois para facilitar os cálculos estatísticos. Sacos vazios (branco ou 

referência), confeccionados com o mesmo material e tamanho dos demais, foram 

incubados ao lado de cada tempo para estimar a influência da decomposição do saco e 

corrigir com o material incubado, dessa forma não subestimar os valores de 

decomposição. A serrapilheira existente incubada não foi moída objetivando preservar a 

superfície original de exposição ao ataque dos micro-organismos. 

Após coleta, o material foi colocado em estufa para pré-secagem a 55˚C por 72 

horas. Em seguida, com o auxílio de escova e peneira, foi realizada a limpeza dos sacos 

e seu conteúdo foi examinado para retirada de partículas de solo, sendo a massa da 

serrapilheira remanescente para cada leguminosa, pesada em balança analítica de precisão 

e peneirada em moinho tipo Willey em peneira de 1mm para posteriores análises da 

concentração de nitrogênio remanescente pelo método de Kjeldahl3, conforme descrito 

em Neto e Barreto (2011). 

3.2.1 Análises do solo 

Foi retirada uma amostra composta e deformada do solo nos bosques de sabiá e 

gliricídia no início e ao término do Experimento para a realização da análise de fertilidade 

                                                           
3 Método de Kjeldahl: esta técnica possibilita a determinação indireta de proteínas em várias amostras 

biológicas, assim como o nitrogênio em plantas para a avaliação do estado nutricional (Yasuhara e 

Nokihara, 2001; Nogueira e Souza, 2005). 
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(tabela 1). A amostragem do solo foi conduzida na mesma distância de incubação dos 

sacos de náilon.  As amostras foram retiradas em profundidade de 5 a10 centímetros e as 

análises foram realizadas no Laboratório de Química Ambiental de Solos, localizado no 

Departamento de Agronomia da UFRPE segundo os métodos descritos em Embrapa 

(1997). 

Tabela 1. Caracterização do solo na camada 5-10cm no início e final do experimento. 

 P K Ca Mg pH(água) Na Al H+Al C.O. M.O. 

Início (mg.m-3) (cmolcdm-3) (1:2,5) (cmolcdm-3) (g kg-1) 

Sab 17,01 0,09 4,00 0,50 5,14 0,10 010 6,73 21,53 37,11 

Gliri 12,47 0,35 3,50 0,15 5,08 0,22 0,10 6,41 28,95 49,91 

 P K Ca Mg ph(água) Na Al H+Al C.O. M.O. 

Final (mg dm-3) (cmolcdm-3) (1:2,5) (cmolcdm-3) (g kg-1) 

Sab 4,33 0,20 3,20 1,25 4,70 0,09 0,30 6,73 29,81 51,40 

Giri 6,42 0,23 3,50 0,90 4,99 0,07 0,15 7,40 25,24 43,51 

C.O= carbono orgânico; M.O=matéria  

Potássio (K), Sódio (Na) e Fósforo (P) foram extraídos com Mehlich-1, aferidos 

por fotometria de chama (Na e K) e por espectrofotometria UV-VIS (P), enquanto Ca, 

Mg e Al foram extraídos com KCl e dosados por espectrofotometria de absorção atômica 

(Ca e Mg) e por titulação (Al). A acidez ativa do solo foi determinada utilizando-se água 

e solução de cloreto de potássio (KCl) na proporção 1:2,5. A matéria orgânica do solo 

(M.O) e o carbono orgânico (C.O) pelo método de Walkley Black modificado. 
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3.2.2 Análise estatística 

Os dados foram submetidos a análise de regressão a partir de modelos 

exponenciais simples para determinação da taxa de decomposição do material. 

𝑑𝑥

−𝑘𝑥
= −𝑘𝑥 , que por integração e deslogaritimização, 

𝑑𝑥

−𝑘𝑥
= 𝑑𝑡 … 

1

−𝑘
(

𝑑𝑥

𝑥
) = 𝑑𝑡 … 

1

−𝑘
ln(𝑥) = 𝑡 + 𝑐 … ln(𝑥) = −𝑘𝑡 + 𝑐 

Resulta na função exponencial: x=b* e-kt, ajustada para cada fragmento. 

Sendo:x= o peso seco da serrapilheira remanescente no tempo t, e-k= a taxa de 

decomposição da serrapilheira. 

As concentrações de nitrogênio na serrapilheira para cada distância foram 

submetidas à análise de variância pelo teste Tukey (p≤0,05) e os dados ao longo dos 

tempos de incubação, a analises de regressão.  

3.3 Resultados e Discussão 

3.3.1 Caracterização do solo 

A análise de solo realizada no início do experimento, na camada de 5-10cm de 

profundidade, registrou mudanças no teor de matéria orgânica (MO) do solo. Para a 

leguminosa sabiá em pastagem de B. decumbens Stapff, o teor de MO subiu de 

37,11g.kg1para 51,40g kg-1, enquanto que para a leguminosa gliricídia em pastagem de 

B. decumbens Stapff, o teor de MO decresceu de 49,91g kg-1 para 43,51 g kg-1 de M.O.  

Em um estudo com a árvore de vaginha (Stryphnodendron guianense (Aubl.) 

Benth) no ecossistemas de pastagens cultivadas na Amazônia Ocidental, Andrade et al. 

(2002) encontraram que a fertilidade do solo sob a copa da baginha foi, de modo geral, 

superior à do solo adjacente às árvores, principalmente em sua camada superficial (0 a 20 

cm). Oliveira et al. (2000) estudaram o efeito de duas espécies nativas de árvores sobre 

as propriedades do solo e forragem de Brachiaria decumbens Stapff, encontrando maior 

acúmulo de matéria orgânica no solo sob a copa das árvores. 
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Diversos estudos (Martins et al. 2004; Cabral, 2013), realizados em diferentes 

regiões do planeta, têm sido consistentes em demonstrar o efeito positivo da presença de 

árvores sobre a fertilidade do solo, sendo o aumento da matéria orgânica no solo o efeito 

mais amplamente constatado. 

De acordo com análise do solo, os teores de fósforo (P) diminuíram no decorrer 

do período experimental para ambas as leguminosas em pastagem de B. decumbens 

Stapff. Essa situação pode ser explicada devido a absorção de fósforo pelas leguminosas, 

indicando que a longo prazo será necessária uma reposição de fósforo no sistema para 

evitar a carência desse nutriente. Liu et al. (2007) e Takeda et al. (2009) ressaltam que a 

redução de fósforo nas pastagens está relacionada principalmente à falta de reposição de 

nutrientes perdidos.  

Essa característica, segundo Santos et al. (2008) está associada à capacidade que 

esses solos têm em reter P na fase sólida do solo e assim, passam gradualmente de fonte 

para dreno de P, competindo com a planta (dreno) pelo P adicionado. 

A demanda de P pelas espécies arbóreas está associada a diversos fatores, como 

tamanho e conteúdo de P das sementes, grau de desenvolvimento do sistema radicular, 

dependência micorrízica, taxa de crescimento e estádio de desenvolvimento da planta. 

Embora o teor total de P, segundo Novais et al. (2007) se situe entre 200 e 300mg kg-1 de 

P dos solos, menos de 0,1% desse total encontra-se na solução do solo  

Os teores de Cálcio não tiveram grandes variações, isso por que o Cálcio é um 

elemento considerado praticamente imóvel pela planta (Malavolta, 1980; Faquin, 2005), 

com isso a capacidade de translocação dos nutrientes das folhas em fase de senescência é 

praticamente nula.  

Em contrapartida a relação entre o cálcio e magnésio no início do experimento 

estava muito alta para ambas as leguminosas, sendo de 8 cmolc/dm³ (4/0,5) para a Sabiá 
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e 23 cmolc/dm³ (3,5/0,15) para a gliricídia. Relações muito altas podem comprometer a 

produção pelo antagonismo entre Ca e Mg (Fernandes, 2006), quando um deles está em 

excesso, ou seja, excesso de cálcio inibe a absorção de magnésio, e vice-versa.  

No resultado da análise de solo no final do experimento, a relação entre Ca:Mg da 

gliricídia foi de 3,8 cmolc/dm³ (3,5/0,9), e o resultado para a sabiá foi de 2,56 cmolc/dm³ 

(3,2/1,25) menor que a relação ideal, que para a maior parte das plantas, é entre 3 e 5. 

Nesse caso, apenas a gliricídia atingiu o balanço nutricional para estes elementos. 

Indicando que deve-se aumentar esta relação para a Sabiá, e uma alternativa seria a adição 

de um calcário calcítico para atingir o objetivo de balancear esses minerais. 

Não houve muita contribuição da serrapilheira na concentração de potássio (K) no 

solo, isso por que os teores de K na serrapilheira estão intimamente ligados à precipitação 

(Neves et al. 2001). O potássio não está inserido na composição de compostos orgânicos 

e sim de forma iônica, solúvel ou adsorvido no suco celular das plantas (Marschner, 

2012). Dessa forma o íon potássio (k+) fica altamente suscetível a lixiviação foliar por 

meio da água da chuva fazendo com que a precipitação influencie diretamente na 

concentração deste elemento na serrapilheira.  

Sendo assim, o baixo conteúdo de K da serrapilheira existente no solo por um 

tempo desconhecido, coletada no início do experimento, pode ter sofrido influência da 

lixiviação provocada pelas chuvas nos meses anteriores ao início do experimento. 

3.3.2 Decomposição das serrapilheiras de sabiá e gliricídia  

Estatisticamente não houve diferença significativa (p≤0,05) entre os coeficientes 

de decomposição para ambas as espécies nas três distâncias em estudo (Tabela 2). Porém 

observa-se que o coeficiente de decomposição da gliricídia foi duas vezes menor que o 

coeficiente de decomposição da sabiá.  
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Tabela 2. Coeficiente de decomposição (valor K) da serrapilheira de sabiá e gliricídia 

Tratamento (distâncias) 

Espécie 

Sabiá Gliricídia 

                                                                                         g.g-1.dia-1 

Entre plantas 0,0051a 0,0025ª 

A dois metros 0,0055a 0,0021ª 

A quatro metros 0,0054a 0,0025ª 

CV (%) 4,37 21,17 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 

(P≤0,05).  

Resultados semelhantes, onde o sabiá apresentou maior coeficiente de 

decomposição (k) e consequentemente menor tempo médio de residência de nutriente foi 

encontrado por Costa et al. (2014) em estudo com Leguminosas arbóreas para 

recuperação de áreas degradadas e por Andrade et al. (2000) avaliando a influência de 

espécies arbóreas na recuperação da fertilidade do solo. 

A taxa de decomposição de sabiá foi semelhante à taxa encontrada por Alves 

White et al. (2013) em floresta tropical sazonal semidecídua no estado de Sergipe-Brasil 

(k =0,0052). As concentrações de lignina e a razão lignina/N, segundo Song et al. (2010), 

são indicadores de qualidade de serrapilheira que podem refletir na taxa de decomposição 

em povoamentos florestais, o que pode explicar o maior valor médio de k para o sabiá (k 

= 0,0055) quando comparado ao da gliricídia (k=0,0022). 

Entretanto, valores contrários foram encontrados por Apolinário (2014) para a 

taxa de decomposição das folhas de gliricídia (k = 0,0038 g.g-1. dia-1) e folhas da sabiá 

(k = 0,0012 g.g-1.dia-1), essa diferença ocorreu provavelmente devido aos maiores teores 

de N encontrado nas folhas de gliricídia, situação também relatada por Cantarutti et al. 
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(2002), avaliaram no sul da Bahia a decomposição da Brachiaria humidicola e 

Desmodium ovalifolium, o que proporciona aumento na velocidade da ciclagem de 

nutrientes nas pastagens. 

Houve diferença significativa na taxa de desaparecimento de serrapilheira ao 

longo do tempo para as três distâncias de incubação (p≤0,005). O comportamento da 

decomposição da serrapilheira de ambas as espécies se ajustou ao modelo de regressão 

exponencial negativo simples (Figuras 3 e 4).  
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Figura 3. Decomposição da serrapilheira de sabiá incubada em três distâncias. 

Dias de incubação

0 32 64 96 128 160 192 224 256

S
er

ra
p
ilh

ei
ra

 r
em

an
es

ce
nt

e 
(g

)

4

6

8

10

12

14

y=10,40e
-0,0025X

R
2
=0,62; p<0,0001

Entre plantas A 2 metros

y=10,52e
-0,0021X

R
2
=0,55; p<0,0001

A 4 metros

y=10,45e
-0,0025X

R
2
=0,59; p<0,0001

 

Figura 4. Decomposição da serrapilheira de gliricídia incubada em três distâncias. 
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A decomposição inicial da serrapilheira de sabiá foi lenta, porém aos 256 dias, 

cerca de 77% do material tinha sido decomposto, considerando que inicialmente foram 

incubados 12g de serrapilheira. Ao longo dos dias de incubação foram registradas as 

médias de decomposição da serrapilheira através do desaparecimento da massa.  

Para a gliricídia, houve uma maior velocidade de decomposição nos primeiros 

dias de incubação. Porém, aos 256 dias, apenas, cerca de 50% do material incubado foi 

decomposto. Velocidade inferior a encontrada para a sabiá, podendo ser explicada pela 

qualidade do material incubado. 

Esse comportamento de decomposição pode ser explicado pelo fato de ter sido 

incubada ao solo a serrapilheira existente, ou seja, aquela que estava sob o solo durante 

um período de tempo desconhecido constituída por teores baixos de nitrogênio. 

Entretanto, com o passar do tempo os micro-organismos selecionaram primeiramente os 

componentes mais digestíveis e deixaram por último as partes mais lignificadas, como os 

ramos.  

Nesse estudo, a proporção de ramos da serrapilheira de gliricídia foi superior a 

proporção de ramos da serrapilheira da sabiá e a quantidade de estruturas reprodutivas da 

serrapilheira da gliricídia foi inferior as encontradas na sabiá (Capítulo 2) e esse fato, 

pode ter contribuído com a baixa taxa de decomposição. 

De acordo com Dubeux Jr et al. (2006), os compostos orgânicos menos 

recalcitrantes como açúcares solúveis e aminoácidos livres são rapidamente 

mineralizados no início da incubação, enquanto que menor fração de N está ligada à fibra, 

sendo de difícil decomposição.  

Durante a decomposição, o nitrogênio é imobilizado pelos micro-organismos, 

segundo Dubeux Jr et al. (2006) a relação C/N decresce com o passar dos tempos de 
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incubação em função das frações mais solúveis de carbono se decomporem mais 

rapidamente, diminuindo assim essa relação. 

As maiores taxas de decomposição no início da incubação é consequência de 

maior decomposição de compostos mais solúveis presentes nas folhas, (Cotrufo et al. 

2013; Heal et al. 1997). As concentrações de nitrogênio na serrapilheira remanescente ao 

longo do tempo de incubação diminuiu e foi significativa a quatro metros das fileiras das 

árvores (p≤0,05), devido a maior exposição ao sol, pois a copa da árvore da sabiá estava 

mais frondosa que a copa da árvore da gliricídia 

Espécies de menor taxa de decomposição, liberam mais lentamente CO2, não 

intensificando o efeito estufa e são as que mais beneficiam a sustentabilidade dos sistemas 

produtivos a médio e longo prazo. Por outro lado, reduzem a velocidade de ciclagem de 

nutrientes e consequentemente a eficiência de uso do nutriente nas pastagens (Lin et al. 

2012). 

Houve uma menor porcentagem de nitrogênio remanescente na serrapilheira 

incubada de sabiá (Tabela 3) quando comparado a serrapilheira incubada de gliricídia 

(Tabela 4), porém ambas as espécies, à medida que aumentava o tempo de incubação 

diminuíram a concentração de nitrogênio remanescente, sendo significativo apenas a 

quatro metros de distância das fileiras das árvores (p≤0,05).  

Embora o aporte de nitrogênio via serrapilheira seja relevante, a rápida liberação 

no período inicial da decomposição pode acarretar em perdas para o ambiente, 

principalmente se coincidir com períodos de altas precipitações e temperaturas, já que 

pode seguir vários caminhos como volatilização, desnitrificação, lixiviação e pode ser 

imobilizado pelos micro-organismos ou ser absorvido pelas plantas (Aita e Giacomini, 

2003).  
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Tabela 3. Concentração de N remanescente na serrapilheira de sabiá ao longo do 

tempo de incubação. 

Dias de 

incubação 

Distâncias 
CV (%) 

Entre plantas A dois metros A quatro metros 

4 0,78 A 0,73 A 0,39 B 4,91 

8 0,73 A 0,67 A 0,37 B 6,27 

16 0,71 A 0,57 AB 0,40 B 10,40 

32 0,65 A 0,43 B 0,41 B 8,62 

64 0,54 A 0,48 A 0,34 A 20,30 

128 0,44 A 0,44 A 0,39 A 5,66 

256 0,43 A 0,35 B 0,39 AB 6,57 

Efeito Exponencial Exponencial Sem ajuste - 

Equação N=0,71e-0,0027*DIAS N=0,60e-0,0024*DIAS - - 

R2; valor-p 0,73; <0,0001 0,53; 0,0002 p=0,94 - 

Médias seguidas por letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05).  

 

Tabela 4. Concentração de N remanescente na serrapilheira de gliricídia ao longo 

do tempo de incubação. 

Dias de 

incubação 

Distâncias 
CV (%) 

Entre plantas A dois metros A quatro metros 

4 1,25 A 0,80 B 0,51 C 4,53 

8 1,22 A 0,73 B 0,56 C 4,21 

16 1,11 A 0,66 B 0,46 C 4,58 

32 1,06 A 0,64 B 0,48 C 4,19 

64 0,68 A 0,60 A 0,45 B 6,39 

128 0,57 A 0,53 A 0,32 B 12,21 

256 0,57 A 0,39 B 0,36 B 7,11 

Efeito Exponencial Exponencial Exponencial - 

Equação N=1,15e-0,0042*DIAS N=0,73e-0,0026*DIAS N=0,50e-0,0020*DIAS - 

R2; valor-p 0,75; <0,0001 0,91; <0,0001 0,58; <0,0001 - 

Médias seguidas por letras iguais, na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05).  
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Perdas por lixiviação provavelmente ocorreram no início do experimento, pois as 

maiores precipitações pluviais (Figura 1) concentraram-se nos meses de junho e setembro 

do primeiro ano e no mês de março do ano seguinte. 

 A maior mineralização líquida de N na serrapilheira de sabiá durante os 256 dias 

indica menor dificuldade de decomposição e disponibilidade desse nutriente para o 

sistema e também, pode significar uma distribuição temporal mais equilibrada. 

 

Conclusões 

 

Aos 256 dias a mineralização de N foi de 77% para a sabiá e 50% para a gliricídia, 

promovendo liberação mais rápida de nutrientes, porém menor cobertura de solo e maior 

liberação gases de efeito estufa. 

A contribuição de N para o sistema via decomposição diminuiu conforme 

distâncias das fileiras das árvores tanto para sabiá quanto para gliricídia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As leguminosas arbóreas sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.) e gliricídia 

(Gliricidia sepium (Jacq.) Steud.) em consórcio com a Brachiaria decumbens Stapff 

destacam-se pelos seus múltiplos usos e participam diretamente na preservação ambiental. 

Fixam carbono, diminuindo o efeito estufa, atuam na ciclagem de nutriente, melhorando a 

fertilidade do solo, e consequentemente reduzindo o uso de fertilizantes minerais. Contribuem 

na transferência de nitrogênio para as gramíneas associadas, além de proporcionar um 

ambiente mais confortável para os animais em pastejo. As espécies em estudo têm potencial 

silvícola para promover renda extra com a venda de estacas. 
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APÊNDICES 

 

 

 

Frações da serrapilheira de sabiá (folhas, ramos e estruturas reprodutivas) 

 

 

 

Frações da serrapilheira de gliricídia (folhas, ramos e estruturas reprodutivas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição dos coletores de madeira (entre, a 

dois e quatro metros de distâncias das fileiras das 

árvores) dentro das exclusões da parcela 

sabiá+braquiária. 

Distribuição dos coletores de madeira (entre, a 

dois e quatro metros de distâncias das fileiras das 

árvores) dentro das exclusões da parcela 

gliricídia+braquiária. 
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Deposição das frações de serrapilheira de sabiá depositadas nas três distâncias (entre, a dois e quatro metros das fileiras das árvores) durante 

todos os meses de avaliação. 

 

kg/ha Meses FolhasP1 FolhasP2 FolhasP3 GalhosP1 GalhosP2 GalhosP3 E.RepP1 E.RepP2 E.RepP3 MixordiaP1 MixordiaP2 MixordiaP3 kg/ha Meses FolhasP1 FolhasP2 FolhasP3 GalhosP1 GalhosP2 GalhosP3 E.RepP1 E.RepP2 E.RepP3 MixordiaP1 MixordiaP2 MixordiaP3

1 Jun 17 8,5 4,5 6 5 1,5 1,5 3 2 3 0 0 1 Jun 680 340 180 240 200 60 60 120 80 120 0 0

1 Jun 17 5 3,5 10 4 1,5 0 3,5 3 2 1,5 0 1 Jun 680 200 140 400 160 60 0 140 120 80 60 0

1 Jun 19 11 3,5 9 4 3,5 0,5 0 0 1 0 0 1 Jun 760 440 140 360 160 140 20 0 0 40 0 0

2 Jul 17 10 4,5 5 3 1,5 2 2,5 2 0,5 0 0 2 Jul 680 400 180 200 120 60 80 100 80 20 0 0

2 Jul 19,5 7 2 5 3,5 1,5 2 4 4 0 0 0 2 Jul 780 280 80 200 140 60 80 160 160 0 0 0

2 Jul 19 10 3,5 5 2,5 1,5 0 0 0,5 1 0 0 2 Jul 760 400 140 200 100 60 0 0 20 40 0 0

3 Ago 21 11 3,5 3,5 3 2,5 1,5 2 3 0,8 0,8 0 3 Ago 840 440 140 140 120 100 60 80 120 32 32 0

3 Ago 20 7 2,5 7 3,5 1,5 1,5 5,5 5 0 0,5 0 3 Ago 800 280 100 280 140 60 60 220 200 0 20 0

3 Ago 21 10 4 4,5 2,5 1,5 1 3 3,5 0 1 1 3 Ago 840 400 160 180 100 60 40 120 140 0 40 40

4 Set 14,5 7 4,5 6 4 2 1 1,6 1 1 0 0 4 Set 580 280 180 240 160 80 40 64 40 40 0 0

4 Set 15 5 2,5 7 3 2 1 4 3,5 0 0 0 4 Set 600 200 100 280 120 80 40 160 140 0 0 0

4 Set 13,5 3,5 2,5 7 2,5 2 1,5 3,5 2,5 0 1 0 4 Set 540 140 100 280 100 80 60 140 100 0 40 0

5 Out 28 19 8 6 4,5 2,5 2,5 5 1,5 2,3 0,5 0 5 Out 1120 760 320 240 180 100 100 200 60 92 20 0

5 Out 26 16 3 8 4 1 1,4 5 7 0 0 0,4 5 Out 1040 640 120 320 160 40 56 200 280 0 0 16

5 Out 27 14 10 6 3 1,5 4,5 4,5 2,5 0,5 0 0 5 Out 1080 560 400 240 120 60 180 180 100 20 0 0

6 Nov 31 15 3 5,5 4,5 2 1,5 3,5 5 1,5 1 0 6 Nov 1240 600 120 220 180 80 60 140 200 60 40 0

6 Nov 28 12 2 6 5 0 3 8,5 8 1 0 0 6 Nov 1120 480 80 240 200 0 120 340 320 40 0 0

6 Nov 29 13 8 5 3,5 2 3,5 3,5 2 1 0 0 6 Nov 1160 520 320 200 140 80 140 140 80 40 0 0

7 Dez 30 17 2,5 8,4 5 1,5 2 5,5 4,5 2 0 0 7 Dez 1200 680 100 336 200 60 80 220 180 80 0 0

7 Dez 29 16 2 8 5 0 4 6 7,4 0 0 0 7 Dez 1160 640 80 320 200 0 160 240 296 0 0 0

7 Dez 31 12 6 5 2,5 1 5,5 2 1,5 2 0 1 7 Dez 1240 480 240 200 100 40 220 80 60 80 0 40

8 Jan 33 19 3,5 8 5 2,5 2,5 4,4 6 1 0 0 8 Jan 1320 760 140 320 200 100 100 176 240 40 0 0

8 Jan 32 18 0 6 3 0 3,5 5 7 2 1 2,4 8 Jan 1280 720 0 240 120 0 140 200 280 80 40 96

8 Jan 36 27 3 5 2,5 3 7 1,5 1,5 0 0 1 8 Jan 1440 1080 120 200 100 120 280 60 60 0 0 40

9 Fev 33 14 3,5 9,5 4 1,5 2 5 6 1 1 0 9 Fev 1320 560 140 380 160 60 80 200 240 40 40 0

9 Fev 34 19 2 9 4 0 0 2 8 1 0 0,5 9 Fev 1360 760 80 360 160 0 0 80 320 40 0 20

9 Fev 34 19 5 4 3 3 4 2 1 2 0 1 9 Fev 1360 760 200 160 120 120 160 80 40 80 0 40

10 Mar 19 6,5 2,5 8,5 5 1 3,5 3 4 3 0 0 10 Mar 760 260 100 340 200 40 140 120 160 120 0 0

10 Mar 22 7 0 8 5 1,5 1 3,5 5,5 1 0 0 10 Mar 880 280 0 320 200 60 40 140 220 40 0 0

10 Mar 18 9 2 9 4,5 1,5 2 1 2 0 0 0 10 Mar 720 360 80 360 180 60 80 40 80 0 0 0

11 Abr 15 4 1,5 6 5,5 0,5 0,5 7 5 0 0 0 11 Abr 600 160 60 240 220 20 20 280 200 0 0 0

11 Abr 16 9,4 2 4 2 1 2 0 2,6 1 1 0 11 Abr 640 376 80 160 80 40 80 0 104 40 40 0

11 Abr 15 6 2 3,5 2 1 2 0,5 0,5 0,5 0 0 11 Abr 600 240 80 140 80 40 80 20 20 20 0 0

12 Mai 16 4,5 0,5 3 2,5 1,5 2 3,4 3 1,5 0 0 12 Mai 640 180 20 120 100 60 80 136 120 60 0 0

12 Mai 18 7 4 4 3 2 1,5 1 0 0 0 0,4 12 Mai 720 280 160 160 120 80 60 40 0 0 0 16

12 Mai 15 9 2 3 4,6 1 1 1,5 1 0 0,5 0 12 Mai 600 360 80 120 184 40 40 60 40 0 20 0
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Deposição das frações de serrapilheira de gliricídia depositadas nas três distâncias (entre, a dois e quatro metros das fileiras das árvores) durante 

todos os meses de avaliação. 

 

kg/há Meses FolhasP1 FolhasP2 FolhasP3 GalhosP1 GalhosP2 GalhosP3 E.RepP1 E.RepP2 E.RepP3 MixordiaP1 MixordiaP2 MixordiaP3 kg/ha Meses FolhasP1 FolhasP2 FolhasP3 GalhosP1 GalhosP2 GalhosP3 E.RepP1 E.RepP2 E.RepP3 MixordiaP1MixordiaP2MixordiaP3

1 Jun 10 3 1 5 0 0,5 0 0 0 0 0 0 1 Jun 400 120 40 200 0 20 0 0 0 0 0 0

1 Jun 13 2,5 2,5 5 1,5 0 0 0 0 0 0 0 1 Jun 520 100 100 200 60 0 0 0 0 0 0 0

1 Jun 8 3 1 4 1,5 0,5 0 0 0 0 0 0 1 Jun 320 120 40 160 60 20 0 0 0 0 0 0

2 Jul 10 2,5 1 6,5 1 0 0 0 0 0 0 0 2 Jul 400 100 40 260 40 0 0 0 0 0 0 0

2 Jul 10 3 1 9,5 1,5 0 0 0 0 0 0 0 2 Jul 400 120 40 380 60 0 0 0 0 0 0 0

2 Jul 10 2,5 1 6 0,5 0 0 0 0 0 0 0 2 Jul 400 100 40 240 20 0 0 0 0 0 0 0

3 Ago 9,4 2,5 0 5 0,5 0 0 0 0 0 0 0 3 Ago 376 100 0 200 20 0 0 0 0 0 0 0

3 Ago 12 2,5 2 6 1 0 0 0 0 0 0 0 3 Ago 480 100 80 240 40 0 0 0 0 0 0 0

3 Ago 14 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 3 Ago 560 0 0 240 0 0 0 0 0 0 0 0

4 Set 8 2 0 6 0,5 0 0 0 0 0 0 0 4 Set 320 80 0 240 20 0 0 0 0 0 0 0

4 Set 10 3 1,5 6 1 0 0 0 0 0 0 0 4 Set 400 120 60 240 40 0 0 0 0 0 0 0

4 Set 9 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 4 Set 360 0 0 200 0 0 0 0 0 0 0 0

5 Out 10 3,5 0 7 1,5 0 0 0 0 0 0 0 5 Out 400 140 0 280 60 0 0 0 0 0 0 0

5 Out 14 3,5 0 6 2,5 0 0 0 0 0 0 0 5 Out 560 140 0 240 100 0 0 0 0 0 0 0

5 Out 12 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 5 Out 480 0 0 240 0 0 0 0 0 0 0 0

6 Nov 9 3 0 6 1 0 0 0 0 0 0 0 6 Nov 360 120 0 240 40 0 0 0 0 0 0 0

6 Nov 17 4,5 0 5 2,5 0 0 0 0 0 0 0 6 Nov 680 180 0 200 100 0 0 0 0 0 0 0

6 Nov 15 3,5 0 6 1 0 0 0 0 0 0 0 6 Nov 600 140 0 240 40 0 0 0 0 0 0 0

7 Dez 10 2,5 0 8 1,5 0 0 0 0 0 0 0 7 Dez 400 100 0 320 60 0 0 0 0 0 0 0

7 Dez 14 3,5 0 7 0,5 0 0 0 0 0 0 0 7 Dez 560 140 0 280 20 0 0 0 0 0 0 0

7 Dez 14 1,5 0 6 1 0 0 0 0 0 0 0 7 Dez 560 60 0 240 40 0 0 0 0 0 0 0

8 Jan 14 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 8 Jan 560 0 0 280 0 0 0 0 0 0 0 0

8 Jan 15 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 8 Jan 600 0 0 120 0 0 0 0 0 0 0 0

8 Jan 12 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 8 Jan 480 0 0 280 0 0 0 0 0 0 0 0

9 Fev 8,5 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 9 Fev 340 0 0 160 0 0 0 0 0 0 0 0

9 Fev 14 3,5 0 6 2 0 0 0 0 0 0 0 9 Fev 560 140 0 240 80 0 0 0 0 0 0 0

9 Fev 15 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 9 Fev 600 0 0 280 0 0 0 0 0 0 0 0

10 Mar 13 4,5 2 6 3,5 0 4 1,5 0 2 1 0 10 Mar 520 180 80 240 140 0 160 60 0 80 40 0

10 Mar 15 6 0 8 3,5 0 4 1 2 2 1 0,5 10 Mar 600 240 0 320 140 0 160 40 80 80 40 20

10 Mar 14 7 2 11 3 1 4,5 2 2 1,5 0,5 0,5 10 Mar 560 280 80 440 120 40 180 80 80 60 20 20

11 Abr 20 11 2 9 2,5 1 3,5 1 0,5 1 0 0 11 Abr 800 440 80 360 100 40 140 40 20 40 0 0

11 Abr 20,5 5,5 0 9 1,5 0 1 1 3 1 0,5 0,5 11 Abr 820 220 0 360 60 0 40 40 120 40 20 20

11 Abr 20 9 2 12 2,5 1 5 2 3 1 2 0,5 11 Abr 800 360 80 480 100 40 200 80 120 40 80 20

12 Mai 27 10 2,5 5 4 1 3 2,4 1 1 0 0 12 Mai 1080 400 100 200 160 40 120 96 40 40 0 0

12 Mai 20 9 0 11 4 2 6 2,4 2 2 1 0,5 12 Mai 800 360 0 440 160 80 240 96 80 80 40 20

12 Mai 20 11 3 12 5 2 4 3 3 2 1 0,5 12 Mai 800 440 120 480 200 80 160 120 120 80 40 20


